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, LUGAR EM CORUPA - PRES�NJES O SR .. CELSO�RA . =:n:g�a��t� d:e��:�a Ig;:� m��e �;�:d�o ea�:!:��e�!�:�
OUTRAS ALTAS AUTORIDADES FOI·SAGRAN TE O CARDEAL O -JAIME DE BARR-OS CAMARA� ja c�tóüca, :fQi u� espeta .. do ?CIO bO� gosto, foi o pal-

.

, .

,. •. .. culo írnpressíonante e. como· co ImpresslJonante onde se

\.-ii '" '�f f',.I � , 'OUTRAS NOTAS, i "; vedm� �e1a beleza. e pela ex- desenrolou toda a cerimônia,
'A w '� :� i !

pressívídade de todos os dos proporcíonando à· riumerosa
........._�'�•.�.� -; , .. _�.,,-�--- .-::_.. -�._..... __,

-"':'f'C�" ",,"'.'."" Com 'excepcional brílhan- Joinville
.

e' D. Wilson Laus Iltúrgícos que cercaram o dp.- assístêncía, composta de
tísmo, tiveram Iugar em

ce-II Schmidt, Bispo Auxiliar do rímonlal, ' (cont. na 5.a página)
rupá as solenidades de Sa- .��

gração Episcopal de D. Ho-
-

norato Piazera S.C.J., Feali-,
zadas na Escola Apostólíca,
no día 11 -últímo. Filho de

, !,a_ragua.'
do Sul, D. Honorato

LoI, recentemente, pelo Pa­
pa João XXÍII, eleito Bispo

I
Titular de Termesso e Amei­
fiar do Rio de Janeiro. Ten­
do escolhido a Escola Apos­
tólíca da Congregação dos
Padres Sagrado Coração de'
Jesus, em Corupá quis não
só homenagear o seu torrão
natal.Imas sobrétudo, a con­

gregação em cujo seío exer

ceu o seu apostolado de sa­

cerdote;

Especíalmente convidado,
foi Sagrante o Cardeal D:
Jaime de Barros Câmara e

fo_!'am co-sagrantes D. Gre-

\' gorío Warmeling, Bispo dr:
,�..__..__--------------------�----�--------------�--------------,

Simpósio - sôbre. ,a fabricação"do ·Ira- \

tor 'e� implemento. ag. ):ola no ,BraSilRealízâr-se-á em São Pau- ria e Mecânica da Agrícultu- ção ao !lstabelecimento da
lo, 'no periedo de 16. a 19 de ra) , e da SoCiedade Paulís- indústria do trator nacional,
novembro de 1.959, por íní- ta de Agronomia, o Simpó- bem como -sugerír, aos pode­
ciativa da Secretaria da sio sôbre a Fabricação do res competentes, medidas As .Inscríções e a apre­
Agricultura daquele Estado T{ator � Imple!llento Agrí- que possam disciplinar a sentação de teses devem ser

.

A RAMOS GERENTE DOMINGOS-F. DF......AQUING (por intermédio da Divisão cola no Brasil. Seu objetivo matéria. Figuram como o� feitas na Secretaria Geral�mETOR: RUBENS DE -ActRUD
, .

-

.: T de Mecanização Agrícola 40 principal é promover dís- ganizadoras do conclave as do I Simpósio sôbre a F�-
HOJE 12 PÁGINAS cr$ 300 FLORIANoPOLIS 25 D,E OUTUBRO, DE 1959 Departamento de Engenha- cussões e estudos_ com rela- seguintes, entidades: Insti- bricação do Trator e Imple-

tEDlaÇ�OrDyEa;".O'II· ·ri'q�ueZ.8 que ,sai,d,'elxendo po�rêsa ����;�ªf� ��ª�:�?��g
_ -. Indústrias do Estado de São tarazzo, 455 '(Parque F�r­

Paulo, Associação Comercial nando Costa) caixa postal

Acrise carbonifera está emttlação � expansãG . ti.!' s_ua Indústria- Sanla Calarina to único Eso �:r.!'i��l::���ii�ai�� :::a::: l>::;,DADAS�
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Sociedade Rural Brasileira e'Iado ,nrodutor' de carva-o me'lalur'."'·CO - .' Cet$lul, e prem.en e a crfaçao e novos merca os União das Cooperativas .do Pata participar do Sim-

1"., II Estado de São Paulo.

I
pósio foram convidadas as

:".:�}.I�lte��.iSI r
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'8 P�JI�_L �epu,��O,Walde�ar.Sa.le's. �,,, ',. 'I, . '<, "'" •• .. �EMÁRIO _. .!������r�:::����:t�E:��,-�"�rl���!'Gq :est(f�1' lt�� ,
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'estacÍuàis,em relação a evnansãó da' vão-�ta '"
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seguintes entldade�;;cI? comercio, la-
sua indústria pr;;jsta pela -cbservadaa

. ap p�rce�ti:l:géfiS nossa nec�ss�d!t .._ cír d�\5 Ji :.8�é ta�. : ��Q, '

.''9 "{laf��.�a:, .;I!ten:s,: :1 -. Da op�rtu:nidade ,voyra:e 1�fJ.'\1St.rj!l". bem como
necessidade 'das siderurgias � do carvão lh.etalúrgtco na- ca dê 450 mil tone;ladas,:ce carvão vapor exportáv�l' e 8�ir .as��%�ra�r-po�s ida, l:asta� d�::��+mea,s de. �r!t�H!�eB 'ilMt).e1J}are§ _����t%%$%",,%$",s,..s':$$$$$S$' de uso local, que índustríà- os seus estoques e os dos mi- trat?re� .no �asi.l'; JI --,.Da cte1:fssa-dWl ..na. �onebl."Il'l!!...,;;Ii.S:s::iI:s:I=;:s:!�r.::s::b::c:s:::=;:s::r.::s::s:s:as:::s:::;: lizamos ide carvão vapor .aeradores jà ,estão ultrapoas- ��a!laça9-. ·da_. POrentl:!;g�m

Dua'
�

5' t'ransfe- r'eAn'(I-as ����fgca�"�arvãl'l va�or 'para ��f:ga: casa das 600,mU to- �Ul��:;:n�g:ÔmiC� �::n,�,'.

Com estas' pal,avras, o. .' lI�dlCe das �ecesllidades tros
.

- ..'. deputada Waldemar Sales � NOyOS MER�ADC?S " dlfe,rentes tIpos de _máq�-
deu início a momentosa en':' Abab�ados t.e c n I c os, na�,.III - Das relaçoeli ma-
trevista, analisando as ori� prosseguIU o ,�eputado W�l- qu�na� jplanta e 'p�ant�/
gens da crise -carb if demar Sales, e nas reunioes maqum� ..

e da partIclpaçao
preconizando s o I u t�e .:raé que tenho tido a 'honra d� da GenetlC,a o

�a sOl,ução do
abordando os seus proble-

tomar par.te, cheg�ram a p�obl�ma lelatlvo a meca­

mas, que começam a des- c!=,nclusao de que ha n�ce�- lllzaçao; IV - Dos tipos de
pertar vivo interêsse não só

sldade premente da cna9a:o - tratores m!..is indicad.os, no

por parte- das' autoridades de novos m��ca-dos, mod!fl- momen�o,. para a agncultu­
como tambem no seio dá cando a polltl�a cary_oelra. ra braSIleIra; V - Do prepa­
própria opinião pública. Das E. en_?'e êles .cltarei a a�- ro do pessoal especializa�o;
cifras citadas ex ·lico·u nos- pl�açao da U�mll; Ter!no:Ele- VI - Do levantamento
so entrevistado, �ão consu-

tnca de .Ca'plvan; cnaç�o .de anual da .maquinll;ria agríco­
midos pela CompanhiaSide- uma U,sma ,TermÕ-Eletrl�a la para. fm� e�tatlstic�s; VII
rúrgica Nacional 340 U'

em Palan�gua, patra SUPrlli - Da mdustrla de lmple­
toneladas de carvão ní.e�- I as ne_ces�lda<;es. do Parana mer:tos; V�II.- Da desig­
lúrgico, 60 nÜI toneladas ne-

em ene�gla eletr!ca e o con- naç.a� de tecmcos para com­
Ias Companhias de Gás r!50 su�o �es�e .carvao na Usina poslçao de um Grupo de Es­
mil tonelada

. pêla C, _

de Plra�mmga. que �e� tudos; e IX - Das facilida-
. .

s
_

ompa suas umdades constrUldas des para a implantação 'da �nhla. Mmeraçao Geral do nas bases té,cnic.as para con- indústria de t t '

-

BraSIl ra ores, ·lm- .,j,.

sumo de "FuI OU" ou carvão plementos --e máqUinas agrí- iREDUÇAO DE COMPRAS - resultante dessa ponderável colas e do financiamento da !economia em nossas divisas". vendii aos lavradoresO carvão vapor -consumi- Contrapondo êste argu-
.

'do pelas estrad� de ferro emento, alguem diria que As tese.. deverão ser apre-.
pelas demais Co�panhias de tambem produzimos óleo sentadas, até o dia 30 de
Navegação tem um merca- diese!, mas nunca devemos outubro de 1.959, em duas
do real de' 350 mil toneladas nos esquecer qu.e o País im- l'ias e enquadradas np te­
com o "deficit'� conforme os porta grande quantidade. de mário.
números de 210 mil tonela':' ,óleo bruto, para nossas refi­
das. Se atentarmos para as· narias, enquanto que êste
necessidades nacionais de ,outro combustível -sólidb é
carvão metalúrgico, tere- extraido' do nosso próprio
mos nos próximos cinco anos sólo.. O Deputado Antônio Edú I atual administração daquêleum estoque de carvão se- CAMPANHA NACIONAL Vieira, em uma das sessões município serrano acode àscundário na ordem de 4 i- Na entrevista concedida da Assembléia· Legishüiva, sérias necessidades da popu-lhôes e meio de toneladas. pelo deputado Waldemar apresentou à- consideração do laçãó.Sendo Santa Catarina Õ Sales, em sua residência, Plenário o seguinte PROJE- O sr. Tito Bianchini deumaior Estado produtor de oferecendo Um jantar ao re- TO DE LEI N° Cr$ 12.000.000,00 (doze mi-.'carvão .

nacional e o único pórter, ficou patente q1!te o Autoriza o Poder Exe- lhões de cruzeiros, à Prefei-produtor de carvão metalúr- problema.. do carvão é de Clutivo a conceder au- tura Munic�pal para que estagico, está atualmente pro- âmbito nacional, pois a si- xílio de Cr$ 2.000.000,00 concretize a- justa aspiraçãoduzindo cêrca -de 1 milhão e derurgia é uma das vigas para a aquisição de 'de LajeS. E o Preefito Vidal400 mil toneladas, e como a mestras do desenvolvimento um aparêlho de Raio X- Ramos Júnior doou o terreno,Com1)anhia 'Siderúrgica Na- nacionaL Pro�urando-se cap- destinado -ao Pronto ofereceu a planta do edifício,çional é a única consumido- tar o apôio não só das auto- Socorro "Tito Bianchi;' 'obrigando-se, ainda. a insta-ra do carvão ,metalúrgico, ridades; como tambem da ni""da cidade de La- lar e fazer funcionar o Pron-forçosaimente ,tem' que com- própria opinião pública� pro- jes. to Socorro.prar êste carvão a Santa cura-se criar raízes' para Artigo 10 _ Fica o' Chefe .

Essa .obr.a, cuja inestimávelCatarina., uma campanha nacional que do Poder Executivo autori- lmportancla responde tam-No consuma de suas ter- permita o estudo sincero e zado a conceder, por conta bém. ao extraordl�ário desen­mo-elétricas, e as vendas pa- solução realista para o 'com- do excesso de arrecadação vo_lvlmento de !-aJes, está emra as estradas de ferro e plexo problema do car4Zão. do torrente exercicio, o au- plena �<?nstruça�.companhias de navegação No depoimento prestado xílio de Cr'" 2.000.000,00 (dois Just,l.flcado,. pOlS.' que a A.s-não atingem a sobra resul- pelo. ilustre e dinâmico' re-;P bl L I t tt t d
- milhões de cruzeiros), p!Lra

sem ela egls � lva au onzean e a extraçao do car- presentante do Sul de San-
a aquisição de um aparêlho o Peder Execut�vo a se fa��rVfo cequeificável, e sendo ta Catarina, t.erão os leito- de Raio X, ao Pronto So- present�, atraves do !luxlhoe a uma Companhia de eco- res uma visão global do que. corro "Tito Bianchini", da f!m apreço, � u� mOVImentocomia mista, com grandes representa o carvão para o cidadé de Lajes. de tço alto sen�ldo social.responsabilidades 'perante Brasil, e as prinCipais difi- Artigo 2.0 _ Esta leI' entra' Sala das Sessoes, '20 de ou-.seus acionistas, vê-se a CSN culdades que terão de ser tubro de 1959na obrigação, por falta de vencidas.

. em vigOl' na data de sua pu- �
.

blicação, revogadas as dispo-' Antônio Edú Vieirasições em contrário.
DeputadaJUSTIFICAÇAO

O Pronto Socorro "Tito �---__.... ..

Bianchini', da cidade de La-' LEIA EM NO.SSA NOVAjes, é obra que põe em, relê-
,vo .

.o inexced'vel sentimen.to .EMBALAGEM COMO

:::-"qe':�Ql:i
'" ;., q,�,l}U'm,@a\l'do,.: >SE.;t. -,

, Blaric'hlí:ni::�e'ta . ,

�. '. ':w� ,F :�17� "" �.,�,�,

o ef:>tarrecedor' escândàlo expluido na Residência do De�
partamento d� Estradas de Rodagem de São Joaquim, divulgado
em.minuctencias por est� jt>i'nal,'me.receu, do govêrn<?, uma no�

tinha tipo �ato pulando l)l"asa, assim�da' pelo conspícuo Diretor
Geral dess'e Departamento. .' ',,�,

Nda se _lê que, np caso, fdram sempre 0b�e!.·�Te.d0��0� rli�!",{)­
sitivos dQ Estatuto dos Funcionários P.úblicos - Lei n.o 198,

'�e 18-12-54.
Como� público e n_otório, um dos implicados e justa-

�el1te aquele, que altos dignatários do situacionismo tentaram
salvar -� Í�I transferido para esta CapitaL

Essa remoção também estará no Estatuto?
Diz essa lei, no § 2:° do, seu árt. 306: .

"NO CASO DE ALCANCKOU MALVER­
SAÇÃO DE D1NHEIROS PUBLICOS, APURA­
DO EM INQUÉRITO, O' AFASTAMENTO SE
PROLONGARA ATÉ A DECISÃO·DO 'PRO­
CESSO ADMINISTRATIVO�'.

-

--":_

.

Jkr outro lado, a explicaçãp de -o E:çlg. Leão Dutra haver
sido removido em 'Ícaráter mero e exclusivamente administrati­
vo" é de arrepiar. Os ante�edentes dessa transferência gritavam
tão alto contra ela, que o govêmÇ> ao efetivá-Ia castigou·o hones­
to, para dar satisfações aos que, ao lado de auxiliares do.. situa­
cioni mo, amparavam o principal envolvido em· grave falta
funcional.

. , ' I
A permanência do Eng. no seu posto .. deveria sel'_ decisão

tranquila do govêrno, justamente para demonstrar que o 'poder
público dava integral apôio e inteira assistência moral ao seI'Ni­
dor que 5e insU1;.'gira contrá a desonestidade.

. Trànsferí-lo, �ontra todas as ponderações que o Eng. f��era
de não poder aceitar a sua saida de São Joaquim, dadas as cir­
cunstâncias do caso - foi castigá-lo, tanto mais que áto identico,
foi feito para o seryidor relapso � �ec"latário, . .;.

'

A reação que as duas provIdencIas erradas e mexphcaveIs
do govêrno, ptovoearam no município serrano, entre homens da -ssss
melhor validade moral'-- é medida exata que os. responsáveis ..

pela administração' têm que aceitar cabisbaixos e confusos.
Notinhas capdosas e desculpas em tom de fuga nada�cor-'

í!!��l!1����t�$f�1����"�ã�;��1����tJfu�ft�iJ[�iIi •
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'Y
...

_�. _ ...... __

Momento culminante das solenidades de sagração do novo Príncípe da Igreja
... i 1"
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Raio X para o. Pronto Socorro lIe Lajes

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ANIVERSARIOS .,-' D.A. constitui-se num dos es-

SR. DR. FULVIO LUIZ teias do comércio local, mo-
VIEIRA tívo porque é muito estima-

Assinala a .data 'de hoje o do.
transcurso de mais um aní- Nesta tão grata efeméride,
versário natalício do dr. Fúl- S. S. será alvo das mais síg­
vío Luiz Vieira, brilhante ad- nificativas provas de apreço
vogado nesta Capital e pes- f) regozija, às quais os de O
soa muito/relacionada em, ESTADQ se associam tormu­
os meios sociais. lando-lhe e à exma. família
DR. ARY KARDEC BOSCO rotos de" crescentes prosperí-

MELO dades.
Transcorre na efeméride FAZEM ANOS HOJE -

de hoje, o natalício do nosso

prezado amigo e distinto
conterrâneo sr. dr. Ari Kar­
dec Bosco de Melo, advogado
nesta Capital, Diretor da
Academia de Comércio Sen­
na Pereira do Estreito, sen­

do pessoa muito estimada em

os nossos meios. 'As muitas'

homenagens de que fôr alvo,
juntamos as de O 'ESTADO,
com votos de perenes felici­
dades.

'MENINO ANTONIO

� sr. Nildo Gouvea Lins

;_ sr. Coronel Antonio de

Lara Ribas
- sr. Tenente Coronel Pira­

guahí TaVares

AUXILIE SEUSRINS

Preeísacse de uma senhora en.,

tre 30 a 40 anos, Independente, e
que possa vlajar, para trabalhar
em casa de fam1l1a como gover.

nante ou 'dama de companhia.

Dá_se" preterencía a quem
.

te.

nh!1- alguma cultura'>

'fratar no Hotel Cacique com

Vem de ser promovído recen ,

temente ao Pôsto de sub..oficial da

nossa gloriosa 'Marinha de Guerra

o nosso colaborador Lázaro Barto_

lomeu, figura destacada nos meios

esportivos' e jornalisticos de Santa

Catarina. Lázaro, que tomou par­

te na segunda guerra
-

rilUlidlla1 e

fêz viagem de ,hlstrução de guar,

das.marfnha- d!1 tUrJ�a de 1953;
quando conheceu os quatro gran_

des contillenltes vê com êsse ato
, '. ,-

premia:dos todos' os' seus esforços

eln servir' bem a Marinha e o

Brasil. Atualmente Lázaro Barto.
,

,

lomeu serve ao coma.ndo do() 5.°

D. N. onde é muito estimado' por
.

seus superiOl'cs e colegas. Ao Lá-

zaro, o cumprimento de seus

campanhetros de redação.

Florianópolis, Domingo, 25 de Outubro de 1959 •� .......... IAÍlTI ClA1jo"....
"'

ELEGANTES

1"kI'8 c<.rr.bat... r rapíd ..mente do\...
lJll8 costas, dores reumátícas, levan­
tadas noturnas, nervosísrno, pé. tn­
chadoe, tonteiras, dores de cabeça.
resfriados e perda de energta causa­

dos por dlsturbios dos rins e da be­

xiga, adqlllta CY1>TEX na sua far­
mácia. ainda hoje. CYSTEX tem au­

x1l1ado mílhões de pessoas !lA me,ls
Ile 30 anoe, Nou..._ua 6 • .da

Completa no dia de hoje 1
WlIr protecto.

seu primeiro ano de _existên- I -------,------
cía, � galante.e íntelígente GOVEIRNANTE
memno Antomo Carlos Si­
mas Pereira encanto do lar'
do sr. dr. ·FrancisC'o Simas
Pereira e de sua exma. espô­
sa d. paIva Russi Pereira.
Nesta grata oportunidade

oferecerá aos seus' inum:éros,
amiguinhos e admiradores,
que já os tem .em gra-nde nú- colúnísta, contaremos com a prestigiosa
mero, uma fina mêsa de dô- Ulysses Freire. Em vôo especial da TAC-Cruzeiro presença de Jean Pouchard em nosso

ces, na residência de seus do Sul, hoje, o governador do Estado sr. meio social, no ensêjo da apresentação
pais. EMPREGADA Heriberto Hulse e sua comitiva; inau- dos Brôtos elegantes de 1959, no Clube
Ao Antonio e seus ventu- gurarão a maior ponte no Estado, -na 1� de Agôsto.

precisa se de uma empregadarosas genitores, as felicita-
' ..

cidade de São Carlos.
..

Dentre as homenagens que lhe se-

ções de O ESTADO., para casa de família e que 'possa
rão prestadas, será oferecido pelo Que-

SR. ACELON DARIO DE viajar.
Regina recepcionou na luxuosa re- rência Palace ao ilustre visitante um

SOUZA Tratar com o sr. U7sses, sídêneía de seus pais, sr. e sra. dr. New- elegante cock-tail.
Com imensa satisfação re- Hotel Capique.

."ES$SSS"'S"''C..��:",,''!..������·� �� "'� S,,%S%SSSSS,.""���
�:�:r:c: :�iV:�:i:ena��{� SALA' '�-- AlUGA SE 'VI"la-IO- F'U·I v'_ -III-ma" 'decio do nosso prezado conter-

-

rãneo e particular amigo sr. ,Aluga-se uma sala com ante., ,. ,
' .

Acelon Dario de souaa, tígu- '3ala fazendo frente à Rua Felipe (Cont. 4a'1P página)

I
- possue algum titulo, André?

ra de projeção no cénário .3clllnidt, altos da 'i:Llvratla, Re. pi'ocoplo e Gato; Galego, B�'ck,' ../ J1'uf çampedo da cidade 3

social da Capital. Díretor- -cord, Informàções,-no,.local com o :o,/honô hão'.e GaJico. ,,' Ye;ze� pelo'b\:'vai � uma 'Vez "cam,

:_:_�s_i�d_a�_;_�_�e_d�_a_i;n_I:_So_r_t�_�_�e_p_��...,.�_�_:�_�_:_:;_e-:-E:::;: :" ':'00 _ T''''�I S�J. Marilia São;PablO lJ.ella d>:!osfit .

LA-ZARO BARTOLOMEU minhas "peladas"
sado um dos bons clubes da vár., ,

"

boI. Domingo, por ocasião do

JôBo Avai x Guarany êle exigiu
, A "Firma Walter Linhares Publicidade", nos ofertouque fôsse colocado em campo um

-O
' '

"RADAR" acima conforme vocês estão vendo. Que tal?atleta, ã titulo de expe.l'lencla. Não Vocês acham que agora parece com um Radar de verda­o atendi porque o "peixinho" de? O Walter Linhares tem ótimos desenhistas, quem qui­deI e não possui qualidades para ser fazer qualquer tipo de propaganda é só falar eom êle,ocupar o lugar de Amorim ou
O preço não assustará niIiguém. Pelo menos·mostrou ao

m.esmo_ de Vavá. Ademais, a oca_, "Dr. Radar", a capacidade do seu desenhista. H�bilitem-51ao naO era propicl� para testar
se. Muito obrigado Walter Linhares. "-

Jo.gadOr, ainda mais que o clube SOUTO MAIOR IMPRESSIONADO COM ...naO vinha acertando. Creio que I
.

O nosso colega Fernando Souto Maior ficou impres­por êste motivo Júlio Cesarino me sionado com a hospitalidade do povo do h�ste catarin�n-dl"-pensou da equipe EI t
.

d' ó
.

se. e es eve a serVIço a SecretarIa da Agriçultura, nTem mais alguma objeção Oeste Catarinense e voltou muito satisfeito. Souto Maior
a fazer? é pernambucano e tem se adaptado muito na c9nvivência-

- Quero apenas agradecer aos com os catarinenses. De acôrdo com os nossos prognósti­atlet.as que sempre soubsram cor_ cos, Fernando Souto. Maior, se casará com uma catarinen-
l',esponder às minhas exigênCias, se. Não deixem o homem fugir."

�

facUltando, assim
I

o trabalho� cÍue
_ MODAS CLIPÉR

empreendemos em conjunto A
, e, Casa de modas "Modas Cliper"} sofreu uma' refor-

em ,particular ao Amorim, Leio e
I ma em suas instalações. Fizeram uma bonita combin�ão

LOlo, que sempre estivera m a de pinturas e melhoraram as vitrines. Os nossos. parabêns.
meu lado n:lS horas certas e ln. OS DEZ MAIS.. . \::
certas, A estes rapazes o meu mui.. Entrou mail' um na lista dos DEZ MAIS MAGROS

A SOClEDADE DE ASSISTíl:NCIA SOCIAL, pró' cons··
to obrigado. DA CIDADE, Gustavo Neyes Filho, que por sinal é' um

trução HÇlspita,1 e Maternidade "SAGRADA FAMILIA", Finalizando, pedimos ao Vllsln grande amigo do colunista ... A lista já tem 'quatro, está
agl:adece, por êste meio a todos qúantos colaboraram p�-

que formasse uma seleçâo da Ca_ crescendo. Cuidudo, -os senh�es cavalheiros não vão fa­
ra'o êxito das festividades, de inauguração do -Hospital pita!. Este nos ofereceu uma zer regime para entrar na minha lista. Hoje vou à praia,
provisório de clínicas, no sub-distrito do Estreito. "bia" bem gel�dlnha (Vllaln é talvêz lá vou encontrar mais algum ... ' \

\ R:::glstl:ando o se,u, mais- sincero'/ agradecimento pela I
pobre mas tem geladeira, pessoal) '�AILE ,NA BASE AÉREA

"aiuda, recep.td-a .. espeTa po'der continuar a merecer o apôio'
e reSpondlnl '

nossa j)31'g-llnta:

'desintere1)sadC'Í"daqueles' que sentem ,a necessida._de dâ cons-

tr,ução do 'Ho'spítal :'SAGRA"DA' FAMILIA":" .' , .'

Florianô" '- ';
e ouhbm dê' ;1959 .',/ :,

"cíALB ,;� ,. ',,'
'

J

I
Havendo tornado seu nome conhecido no cenano li­

terário do país através da excelente colaboração que pres­
ta 0.0 Ciário Carioca e à Revista Jóia; D. Marília S. Paulo

I Pena e Costa é elemento que já se impôs pela sua cultura,
inteligência e distinção.

'

Voltada às letras está empenhada, presentemente, no

l::nçamento ,de seu livro intitulado "Hotel Édelveiss", que
:"m princípios de novembro estará ao alcance de seus an­

siosos leitores. 'A d. Marilia apresentamos nosso$ votos da

continuação de seu pleno êxito.

AS "DEZ SENHORAS
DE 59" - Já publicado na revista Socie­
dade do Diário Carioca domingo último,
as "Dez Senhoras Elegantes de 59", são
apresentadas hoje, em nosso matutino
"O ESTA1)O". E' urna seleção pessoal,
que obedece a uma série de inquéritos
que realizo durante o decorrer do ano.

Não foi fácil a tarefa de apontar as

"Dez Senhoras Elegantes de 59". O co­

lunista não leva em .. conta somente a

maneira de vestir, porque o vestuário
funciona apenas, como o envólucro dês­
te trinômio de que se compõe a elegân_­
cia: "Charme", "Savoir Faire" e um

snobismo não exagerado, Esses predica­
dos encontrei nas minhas selecionadas,
além. de, um farta dose de bom gôsto.

Este ano apresento também, Flors

Concurs, a senhora dr. Aderbal (Ruth)
_ Hoepcke Ramos da Silva, que é, como to­
dos sabem o modêlo da elegância.

Sra. José (Zaira) Hulse
,

Sra. Aujor (Dalvía) Luz
Sra. Francisco (Anita).Grillo
Sra. Walter (Odete) Meyei
Sra. Rui (Lourdes) Hulse
Sra. Fulvio (Leonída) Vieira
Sra. Sebastião (Adalgiza) Neves

Bra, Fernando (Bernadete) Viégas
Sra. Nilton (Eliane) Cherem
Sra. Charles (Nelita) Moritz.

, Marilia Peluso, "Miss Bangú" desfi­
lou ontem na cidade de Tijucas: "

O nosso
mava dai' 'palpites" no meu ",tra_, .

...... ; Jornahstas:balho dando a demonstrar que 't II tamb�m já fora técnico de tute.
capl a 'um

co". Vivos!

"
, - -

SSSSSSSSSSSSSS'SSSS'
ton d'Avila, um grupo de amiguinhos,
festejando a sua primeira comunhão.

Marcado para o dia 7 próximo o ca­
samento da srta., Anabela Silva, com o

sr. Manoel costa/ ° colunista agradece
o convite e tudo fará para estar presen­
te ao acontecimento.

Izete Gallotti Mathias é sem dúvida
um dos Brôtos mais elegantes da cida-
de de Tijucas.

I

Tiveram grande receptividade para
os leitores de "O ESTADO", os escritos
da senhora Marilia São Paulo Pena e

Costa.

_�ODAS DE PRATA - Pela passa­
gem de suas Bodas de Prata a 22 do cor­

rente, o ilustre casal dr. Nelson stoterau '

e exma. sra. ofereceram aos inúmeros
amigos uma concorrida churrascada.
Estiveram presentes à mesma o Exmo.
Sr. Governador do Es�apo e altas auto-]
ridades. O distinto ,e��al e seus filhos fo­
ram cercados de tôda a simpatia das
pessoas amigas que lá compareceram.

As Fôrças Armadas festejando a Se­
mana da Asa, comemoraram com um

almôço no Querência Palace.

JEAN POUCHARD EM FLORIANO�-
POLIS - Atendendo ao convite dêste

_...
peão estadual 'pelo mesmo clube.

Em 1940 '," abandonei o futebol

CO.J.lVltO ....$" � que
havia fontribuldC'

com uma pequena, (mas valiosa)

'eal�ela' ?4'a o engrandeCimento
do ruteoel catarlnense. Hoje, jogo

no Ases do

zea.

- Minha carreira de treinador
,

pros; ��lle o craek foi Iniciada no
,

Auskla transreríndc.me um ano
,

depois para o Treze de Maio am.,
,

,

bos os clubes amadores. Mala
,

tard s orientei 'o clube proríssíonal
do Tamandaré e posteriormente
fui para o Avai.

- Mais algum fato a relatar

concernente à sua salda do Avai?
Vllaln meditou um pouco, fêz

um' exame de consciência e depois
falou:

- Na gestão do dr'. Abel Ca.

pella à testa do clube azurra
, ,

sempre t,:abalhei sem receber opi_
nião de quem Quer que seja. In-
felizmente

,
na gestão do senhoi'

Júllo Cesarlno as coisas muda.
,

r�m. O pl'óPl'lo Presfdente costu_

4g PIAti9
CHARLES

HE.VAUEP

"Sociedade . de Assistência Social
"SAGRAIDA FAMíliA"

A .6 R A D E C I M E N T O

AREDITIVOS
�USIC-ADOS
DIAIMMENTE DAS /9ASP8HS,

I
"
-

P A -R J I C I P A ç A O
Sr. e Si'a. João Egydio

da Silveira
Sr. e Sra. Luiz Villas­

bôas Arruda

MARINHA
Os acontecimentos sobreviam numa sucessão es­

pantosa: três velhos sujos e gôrdos pescavam na
'suave claridade da manhã os mais belos carás das
lagôas de prata, enquanto que a minha alma torna­
va-�e triste e fugidía como a fumaça de um velho
navio sem destino.

Aas gaivotas portavam em seus bicos os remor­
sos odiosos dos homens de verde e mergulhavam na
indefinível esperança da transparência do mar, tra­
zendo por ..

vêzes à tona () mêdo incontido das pedras
verticais. Um homem com a barba de .cêra e sauda­
de embalava a terna criança dos pés de marfim
quando o sôpro do Senhor elevou as ondas ao céu
destruindo os senhores de meia-idade e .as mulheres
difíceis. Ao longe, na linha trágica e 'retilínea do
horizonte, as montanhas se agitavam corno fragatas
escorregadias, ao mesmo tempo que uma voz 'para-"
lela e nauseante clamava por mim. Atendi o seu in­
gente apêlo com a resposta de dez mil trovões dou­
rados e morri. Para a vida e para mim.

Adeus.

OS BROTOS ELEGANTES DE 1959
I Vindo pela Cruzeiro d� Sul, eslará, ho­
le. em Florianópolis, o cronista social1ean
'ouchard, prestigiando a apresenlação dos
Brôlos Eleganles. de 1959, no Clube 12 de
Agôslo.

l[isr
-

"A VITRINE DA SEMANA"
'o nosso ""'Radar" agora é outro, êste novo "aparêlho"

tem mais alcance, portanto os senhores lojístas podem fa­
zer suas vitrines com muito capricho, que nós vamos
captá-las e comentá-las. Quarta-feira nesta colúna sairá
"A .Vitrine da Semana".

'

BRILHANTE • DISCURSO
O Comandante Luiz Mariq C. Freysleebn, pronunciou

um brilhante discurso, no Destacamento de Base A�ea
sediada nesta Capital, por ocasião das comemorações da
Semana da Asa. Nêste discurso êle falou muito, com pou­
cas palavras. Correto!

CONCURSO "SEMANA DA ASA"
No concurso de Vitrines e Vitrinistas da "Semana da

Asa", foi_ a seguinte a classificação:
'

VITRINES - 1.0 lugar - Farmácia Catarinense; '2.0
lugar - A Modelar.

'

VITRINISTAS - 1.0 lugar - Farmá,Çia, Catarinense,
2.0 lugar, - A.F.L., 3.0lugar - A Modelar, 4.0 lugar - Hoe­
pecke e 5.0 ,lugar - Casa da Borracha.

Na minha colúna da ,semana pp., dei como vencedora
a Farmácia Catarinense. A ,comissão julgadora foi feliz
nêste julgamento.

"CACARÉOO"
"RADAR", registrou um "bate papo" entre

é que dentro em poucos dias, vai surgir nesta
jornal. humorístico, com o nome de "Cacare-

OBRIGADO WALTER LINHARES

}

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IN 'em a

Rainha da primavera do Clube
,
srta.

-

CR$ 3.200,00
CR$ 2.800,00ou

10 pgtos. de ou

CR$ 350,00, 10 pgtos. de
J 'CR$ 310,00 ;,

,

A famos� linha AR�Q;, de .

utilidades para
,

lar ' coml'�_S' maio.r�s � f���,�����s,' �e' pagamentos
........_ _ - _ -_0_,- ,. _

,
�_�� , 'mos qU�;aêcfdlr sem' a Fran-

,Desdobradas em XVIII ca>

.fiJte
,.., cIâ 4 e d 4

.

ee
• ça qualques-coísaconcernen .. ·

pítulos, o General DE GAL'L- o. IAA�t) ta/� �� ene»� e '-:"u _ e'
te à E�ropa seria um gran-

LE, o Homem forte da Frar.,- III' r,�,�.,w..-t1 rI; ,� �
. de êrro ... Pois, depoí s de

ça, fêz publicar as suas Mo:::- • .
.

,
.

�
", • tudo cem milhões de no-

mórías. O. trab�lho, eon- 1If__ ... ... lA_ ...._�_� ...�-�- -,.. _ ..-,-"_ .....�-� , Tradução. de • men� vivem debaixo de nos-

quanto seja subsídio para a Inumeráveis problemas, de mes, sem osAuaIs o governo ISSO muitos franceses tendem França desde a llbertaçao, 'Flavi A dA" .1 sa bandeira e' tôda grande

H. t'
.

. f di líb t
_.

nl
.

O_ • e moi ,01 •

IS ena futura, constitui extraordinária urgência, orí- não poderá dar mais do que U con un Ir I er açao ,com 'o empreganqo ·co,plo meio a -

' 'construção humana será ar-

um monumento literário' de ginados por um país que saltos.
.

:am da guerra. As batalhas resistência. Agora se trata o tem sido infringida no ex-
bitrária e frágfl se faltar a

profundo valor, escrito nu.n emerge do fundo do abismo. Ao mesmo tempo, a desar- que terá de travar, as prtva- de empreender 11;ma nova leriar será substituida pelas presença da França".

Estilo fluente e belo, com plantam-se no poder, todos tículação dós transportes de- ções que terá que sofrer, as etapa que írnplíca o esfôrço relações normais que tere-
. (CONTINUA.)

aquêle "que" que somente a de uma vêz, com a maior sorganiza o abastecimento, e restríções que'. será preciso de tôda a nação.' mos, desde séculos, a honri

língua francesa tem. urgência, p r, e c i sam e n :; e tôda a sorte de atividades suportar até que o inimigo A 12 de setembro, no Pa- E. o costume de manter com

quando é mais difícil resoi E' certo que os alíadoa jse esteja vencido. serão tidas lácio de Chaillot, se celebra as demais grandes nações ...
V"eA -los. apressaram a nos prestar por formalidades vãs e I!0r- uma reunião com 8 mil as- E ts amos convencidos de que

Para que a autoridade ajuda para restabelecer nos- tanto mais pesadas. sistentes: conselho munici- d
A

O PAIS EM RUINAS 1
e e interesse para os ho-

central pudesse exercer-se sas estradas e vias térreas pa, corpos de Estado, prín- mens que a§.. dísposíções que.

normalmente,
' seria prectso 110s pontos estratégicos, mas No que a mim se refere, cipais runcíonaríos, Univer- decídírão amanhã a sorte da'

que dispusesse de meios de os trens e caminhões que ro- recém chegado a - Paris .no sídade de Paris, representan- Alemanha não são díscurí­

Informação, que suas ordens dam, os aviões que aterris-' fim dêste dramático 'verão tés economistas, dos síndí- d
•

_

as sem a França ... Cre-,

pudessem chegar a tôdas as sam e os barcos que chegam não me engana. vendo, as catas, da imprensa, do rôro,

partes, que fôsse capaz :le estão destinados principal- rações de fome, a gente ruaí- etc.. Esta reunião me
, pro­

vígílar sôbre sua execução. mente às fôrças que lutam. trapílha, as vivendas frias, porcíona a ocasião de expor

Mas, o fato é que, durante Assim, pois como se POdi.1 as luzes apagadas; ao passar minha política. O faço com

«mgas semanas, a Capital prever, a libertação não tra- ante as casas vasias, as rábrt- a maior claridade, já que,

não disporia de meios para rá, de imediato, ao país des- cas paradas, as estações em uma atmosféra em que

se comunicar regularmente locado e vasio, nenhuma. mortas; ao ouvir elevar-se as se começam já a elevar-se

com as províncias. As H.· ajuda material. lamentações das massas, ai! sonhos e quimeras,' é preci­

nhas telegráficas haviam so- A LIBERTAÇ.ÁO NAO E' O

I reívíndícações
dos grupos, 'Ú so dizer as coisas tais- corno

FRANÇA RECONQUISTADA frido inumeráveis cortes. A8 FIM DA GUERRA pugilato dos demagogos, ao são.

EM SEIS SEMANAS emíssõras de rádio haviam' Mas 'ao menos procura ponderar dos sacrifícios qW3 Depois de evocar a "olea ..

O ritmo da libertação é ex- sido destruídas. Não havia uma rápida elevação moral. serão precisos fazer antes de da de alegria, orgujo, de

tremamente rápido. Seis se- possibilidade de se estabele- Este acontecimento quase alcançar a vitória, não te- esperança', que envolve a

manas depois da ruptura da cer contato, por avião, pcís sobrenatural, com êle tanto nho ilusão alguma. Tanto nação e saúda a resístêncía
. frente ou Avtanchos e do 0S aeródromos estão crivados se havia sonhado, chegou de mais quanto sou desprovido aos aliados .e ao exército

desembarque no sul da Fran- de crateras feitas por bom- pronto. Imediatamente de- de talísman que permita a francês, dirijo o' foco de

- ça, aliados e traneêses al- bas. As estradas de ferro es- saparece no seio da. massa a naçã:) alcançar seu fim sem atenção ,sôbre os obstácuLJ'>

c�nçam Anvers, se lançam tão b.loqueadas. Sômente fi- psicOlogia do silêncio em que dôr.·O crédito que me al)re que hei de vencer e os esfôr··

sobreLo'
' l'

rena e penetram ncs caram (em estado de uso), havia submergido; desde 4 o país terá que se empregar' ços que e preciso rea Izar,

Vosgo . 6
te

S (1). Em fins de ,;e� 2.800 locomotivas da� 12.000 anos, a ·fôrça da 'ocupação. por iuteir para conduZí-to Nenhuma b.eligerância o::om

��ro, a totalidade do ter- de'que dispunha o país. Ne- Logo o povo"descobre que po- à. salvação. nenhuma organizaçãú que

tOrto_ nacional se vê livre nhum dos trens que part::nn de falar em voz alta, re'l- Pa!"lt começar, o primeiro pretenda, independente do

€
invasôres salvo a Alsác�a de Paris pode cne�ar a Lyon. nir-se com quem quiSer, ir será colocar o govêrno er.a Estado, intervir na Justiça e

suas VizI'nhanças assI'm ("�.
. t' C na admI'nI'straça-o

v- a Marselha a Toulose, Bar- 6. Vlr fem en raves. om ':I.S· seu lugar, provocar em redor .

:0 os portos dos Alpes. e cs deos,. a Nantes, a . Lille,' a sombra, todo o mundo vê que de mim a adesão de tôda.:; as Ao abordar a questão de

O ���s .

da costa )�tlântka Nancy. Ninguém pode atra- se abrem perspectivas, ....mes- regiões e de tôdas as cate- nossa e,: relações exterioces

tád
erelto alemão, desbal'a- vessar o Loire, entre Neve:r::> mo nas que não ousara peIl- gorias fundir em um sé não deixo de assinalar as di­

_ aÚa� pelos engenhõs_ bélicn3 e o Atlântico, nem o Sena saro Mas, da mesma forma eXércÚ,o as tropas chegadas ficuldades que terei, de vén-

,os, castigado' aqui' t} entre Mantes e à /Mancha. que o convalescente esquece do Império e as fôrças 'do cer. "Queremos crer, afirmo,

�ola pela resistência fran- as crises ,passadas e crê que'
. que o direito, que tem a

cesa v"
nem o Ródano entre Lyol1 e interior, procurar que o paiS

de �b e-se na necessidade o Mediterrâneo. Três mil já está restabelecido, assim o reinicie seu trabalho e SU,1, l"ranço, a tomar parte no fu­

em
andonar o

� territóJ."Ío ponte,> foram destruídas. Dos póvo francês, ao saborea�' I) vida sem ser vítima de ques-
turo arranjo do conflito nân

paramenos, tem.[lo que levou três nlilhões de veículos que gôzo de ver-se livre, se incli- tões que o conduziriam a no-
o será Ílegad�e que a espé-'

não
ocupa-lo. A resistência dispúnhamos, apenas 300.000 na a crer que tôdas as suas I'as dtsgraças.

cle de' relegação oficial <1U�

8enã�e restabele.ceria jama!�l', se encontram em estado de prova>; têm ter-minado. PJr ,GOVERNO PROVISIONAI.

tnd ,n.a fronteIra do Rei�n,_ rodar. A falta de gasolir.a PRESIDIDO POR DE Mucus Dft aSMAe a Insurre' - -
'

liza Iça0 nao pam- faz que uma viagem de au- -

-J
- GAULLE

r ,sua retaguarda. Ao retj- tomóvel seja uma verdadeira � MADEIRAS P�RA 'A minha volta se põem a Ataques. de i,ma � bronquite ar·

ar-se o E
' CONSTRUCAO rujns� sua �aú e e tnfraquecem o

tenl!�ko"r" ;
�erclto alemão de aven1;.u.r.a. Serão Qrecisos d�is _' .

trabalhar 21 Ministros. E' corliçao. "'.�n ;oco domina ràpida-

diat
ti

I}cês,
_

de :imo� .'
.. m�'i,etl BO mínimo: p.�ra :-."qC1�: . ��fs1 :.'"��c:;o l' T Er��? �r��" l?reciSo, ,:p.o \e�tl1nto,. < .. fr.i�ar!; r��r;i':';; .�r';��:Hn�i:tlut�����l1�'

tro .tr�nlO a.ou- ,s\e .,estabeleça, uma tr, e,·:,,�.· 4'IC,�. ',0 ',' '".,'0''' .,'1 A t:, ... um objetiv,Q. Desde;,-,9 ,mês· ae
.' r_an'<lullp,. ,;,o',p imeiro ,dia:, •.

..

.'
•

' , • ,,,� ". ,,� N ,.._ '<·!VI,e'n
'.,

Npssa'
,

.. guIar, de ,qrdens ,e c:;e
> '. +:;;;éi,'Z;� ;,,' junh:b de ',194'0" ". ' - '.

�:",,;'/::1:;;:.Ç .�.('f ,:� i0:';:"O:
,\_

.
�': ':" ,.;- "i, ':,,",.,-"

" ",;. :,,-',, .,:"",,; :., .• :'-' ,J,., .. _,\ .• _'Ii',_':>:
,- _'o '-'

FRANÇA REC()NQUISTADA 'EM
SEIS SEMANAS _ o. PAIS EM
RUlNAS - A LIBERTAÇÃO
NAO. J1: o. FIM PA GUERRA _

GO.VERNO. PRO.VISIONAL PRE­
SIDIDO. PO.R DE GAULLE
PRO.GRAMA DE GOVERNO.

SARN(�A
RESUMO DO CAPITULO

PRIMEIRO

- A LIBERTAÇAO

Não permita que-eczemas, erupçõea,
micoses,· mancbas :vennelbas, friel.
ra, acne ou "psorias1s" estraguem
lUa pele. P�a NIJ(od.r. ao leu lar­
màcêu�!co· bOje, mesmo. Veja coma
Nlxod.rAl acaba com a coceira em'
minutoS e ràpidamente toma _
,ele I_Jl&cla. clara e. aveludada. A

�,ua'll.tI••• "Ja, IDa'"

A LIBERTAÇãO

)

I

I

rr�========�==========================�=:�

r------------------�.
CLUBE RECREATIVO

JANEIRO6 DE
f.STREITO

P·ROGRAMA DO MES DE OUTUBRO

111 - Solrée eleg�nte, quando será coroada a

CECILIA VALENTE.
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Alértal
Garotada

Você gostou da "CINDERELA?" Mais Claro que gostou!
Pos você vai gostar muito mais de o "CHAPEUZINHO
VERMELHO". Você terá oportunidade 'de conhecer a' "VO­

VOZINHA", "LOBO MAU", 'O CAÇADOR", tudo isto você

verá em o "CHAPEUZINHO VERMELHO", a magnítíca
'peça ínfantít.dírigída pela renomada GENI BORGES. Não

percam pois, dia 14 de novembro, o maior espetáculo in­

fantil de todos os tempos "O CHAPEUZwHO VERMELHO"
inteiramente representada por crianças 'oe 2 a 8 anos de

idade. E lembrem-se o dia é: 14 de novembro.ve o local é

o TEATRO ALVARO DE CARVALHO.

N O TAS bye, Baby rock, , Mtv trudy,

§ _ Já na praça o mais re--I Pobre de mim, �Y specíal

cente LP de Nat "KÍlng" CÇ>le
angel, Louco, amor, ,Forgive

"A MEUS AMIGOS'\ em sêlo I
me, Como antes. e_o baby.

A

CAPITOL, no qual" o iamoso II §" _ "Um mílhão de ve­

"astro" interpreta em portu-
zes:

'. :ock bal�da de pedr�
guês e espanhol coríheêídas Roger�o e Odaír Marzano, e

.

i I t' ...
o mais recente sucesso de

pag nas a mas, gravaoas C I G' RC. . ar os onzaga na A

n�s EstudlOS. da ODEON, no VICTOR,
RlO de JaneIro, durante a

temporada de Nat. Consoan- § _ A Orquestra de Espe­
te afirmamos anteriormente, táculos Casino de Sevilla,

,

êsse longa duração não con- que já estêve por várias vê­
seguirá suplantar o êxito de zes em Florianópolis, gravou
vendagem de "Nat King Co- na RGE mais' um LP de 12
le 'Canta Boleros", gravado polegadas, com algumas das
em Cuba, muito embora o mais populares' melodias no
cantor se apresente com a cancioneiro espanhol.
classe e segurança costumei- § _

,•... E as valsas vol­
raso Note-se, no referido LP, tar-am, na voz de Gílberto Al­
a participação especial de ves", lançamento da Copaca­
Silvia Telles e do Trio -Iraki- bana

I
vem óbtendo bôa re-

" ,

tan em quatro faixas (Ay, ceptívídade em todo o BJ,'a'-
casita linda; Caboclo do'Rio; sil, especialmente entre os

Ninguém me ama; Yo vendo rans saudosistas desse gêne-
-

----:.�os ajas negros) coadíu- ro musical. '''Algum dia te
vando de maneira eficiente direi", "Fascinaç_ão:', "Destí­
o criador de "Blue Garde-' no", "'Meu tesouro", etc. são
nía". Nas demais faixas algumas das 'bonitas- valsas
"'Aquellos ojos verdes; Suas gravadas por Gilberto Alvés,
mãos; • Capullito de aleli; em aIta fidelidade.c, �'''­
Fantástico; Perfid!__a; El cho- § _' "Os Indips 'Tabaja­
elo; Ansíedad; Nij,Q ,tepQo lá,,: "'1'3.S'" naturais do .Oeará, gra,:
grímas) Nat ":;Ki�g" Cole varam na -RCA VICTÓR 'um
reafirma as suas qualídades interessante LP ,'intitulaoo
de um dos maiores íntérpré- "Sweet and savage". Disco
tes do cancioneiro popular- de 12 polegadas.
internacional. Acompanha-

-

SUCESSOS EM LP
mentos musicais a cargo da Foram os seguintes os LPs.
orquestra de' Dave Cava- mais vendidos em Florianó­
naugh. polis, na semana que passou,

§ '--::- Tony campeno, uma no Salão Record e na A Mu-

./ das bôas revelações da. dis- sical:
cografia nacional, teve lan- 1 _ A MEUS AMIGOS -:-

çado pela ODEON�o seu prí- ,Nat "King" oole, ,'(CAPI-
meiro LP, reunindo seus TOL)
maiores sucessos ouvidos àn- 2 _ A VOZ ROMANTICA
teríormente em' 78 rotações. DE UMBERTO MARCATO
"Essa gravação revela bom (KAPP)

<

gosto e bom senso. Revela a 3 _ NELSON GONÇAL-
própria personalidade de To- VES EM 'liI-FI (RCA VIC-
ny Campello. Cada música TOR)
conta uma história de su- 4 _ INIMI';r'AVEL _ Agos:"
cesso, uma eclosão de .aplau- tínho dos Santos (RGE)
sos, uma etapa .ínesqueeível 5 - ÓPERA FANTASY ---,.

da vida de um artista". As The Musidisc Simphony
músicas: O Diário, Good bye, Oschestra (AUDIO LABO-
'Penha pena, As time goes _ RATORY)

A LETRA DA SEMANA

HINO AO AMOR _ De Piaf e Monnot
Versão de Odair Marzano

SIl o azul do céu escurecer

E a alegria da 'terra fenecer
Não importa querida
Viverei do nosso amor
Se tu és o sol dos dias meus

Se os meus beijos sempre forem teus
Não importa---querido
O amargor dás dôres desta vida

Um punhado de estrêlas
No inJinito irei buscar
E a teus pés esparramar
Não importa� os amIgos
Risos, crenças e castigos
Quero apenas te adorar

Florianópolis, Domingo, 25 de out��ro'�de ;959 •� ... aftB� _ lUTa

POSITIVOI-"

\

com

/

- -r .. -, ....

ReaJ tem m a i e r e x p e r� i ê n c i a !a

A' Real, � à primeira emprêsa aérea brasileira, a atingir um

milhão 'Çlç' horas de vôo pelo Brasil e nas Américas. Ê urna

autêntica-l'Milionária do-Ar". Seu milhão de horas'voadas lhe
dá mai�r experiência e-significa mais proteção para você! Em

apenas 14 .anos, á: Real � voou cêrca de 114 anos I Veja porque.
Considerando-se o ano com 8.760 horas, teremos: - a Real
voou, em, cada ano, um número de
8 anos e- 2 meses. Por isso, com seus

Real, na verdade, tem eêrca de 114

pela Real... que� ganha é você I

horas correspondente a

14/ anos de existência, a

anos de vôo! Voando

"

melhor faz .•• viagens- fêz I Real p�r t
,A'

r.,$
•

mais valequea sua

-
'

da esposa mas nunca se referi!) à
,

'

sua idade."

;'

L
L

mem ,qll� sabe perfé1t:ament,e co­

mo tudo irá acontecer; depois sa,gl�:le;�:n;:l:e: r�::::�) estran_�1A'
-

c'::,
-.

o'
.

N.o, I
'

Uma corrida através do oceano, I ,"
,

em qualquer e,spécie de embarca,

cão porem com um "único" trr, I tratou a sua neta para ensiná-la

pul�nte.... está sendo organíaada por
a l�r e eSCl'ever. Izabella, de 13

uma soeíedade de Lima (Perü) e
anos é professora condescende.nt e

paciente. Diz gue vai dar uma boa

•

Simnteceu, .be -explícar perfeitamente pOI'>-

que tudo: aconteceu diferentemen­
te":

�.
melhor. Masdo" noras resolveram descansar.

,

Mr. Fled então' olhando para den,
,

tro da carroça do fazendeiro per,

enxergar "Muitos homens deixam a bebi

da quando se casam; outros ce.

meçam a beber quando se casam.

De quem a culpa 1"

"'urif "cavaleiro" é

que nunca esquece

luz pa.a
.

por engano, apertaram e botãb dos

sínos.. Estes entraram logo em mo.

guntou.Ihe ,.'lue c�l'ga levava, pois vímento. Eram duas, horas da ma

viu aí algumas latas. "Ora" res., nhã.'O alarme chamou atenção
,

pondeu . o bom faz�ndeiro, "o dos bombeiros os quais 'foi fácil

que há de ser? Gasol1na naturaâ-« prender os assaltantes.

deverá real1zar_se em julho da

1960. Não Importa nem a qualtda, avózlnha, por ser boá um homem"nota.

L.lúna.

" a

o aniversáriode nem a natureza de embarca

cão: a condiçgo é que Só poderá
ter "um tripulan.te."

* '01; *

Roberto ,Fellini, d':! 80 anos ,:e

idade e o' seu amigo de infancia de

igual Idade, de - nome- Razione,
ambos de Roma se desentenderam

e brigaram. Brigá feia que valeu

a' Razlone uma prisão de 5 sema.-.

nas, Motivo: Razione havia decla,

rado que a esposa d� Fellini que

já conta 78 primaveras felta�' ti-
,

nha pernas multo flnas! Apanhou
do eeu amigo ,e foi parar l1a ca_

deia,

* * *

Uma nova �1 do Estado Ame.ri_, mente." * * *

_
>l' * * Quando o custoso goril!t_baby HA vida dos mandos é_ muitaS

Em uma -vila perto de Ovledp ,Zoo de Cleveland não quiS maIs
vezes dlflcll. proéuraJD sempre dl-

(Espanha) 2<-ladrões entraram na
�omer o diretor entrou na sua er" -" d i d t dito

,
z nao, epo s e erem

dos bo!Ul>9Iros aos quais foi fácll j3.ula c, para animá-Ia" comia dl_ "sim".

3.rlamente na sua frente oananas
,

;,meixus beafe chocola,tes e u'/,.s.
,

cano "Alabama" Obriga os mé­

dicos a' escreverem receit[\s a má_

quina, Foi para atender a inú­

meros pecUdos de farmaceutlcos
- / ,

os quais conseguiram provar com
"

um inquérito estatístico, que 570/0
das, horas de trabalho são inutil­

mente perdidas �m decifrar as re_

ceitas médicas, escritas a mão.
=!: * *

Mr.' Field, que estava cO,m pres_

sa, muit�s nomes feios disse quan

do a gazol1na do, seu caro acabou!

Afinal apareceu um fazendeir\

--------------------------

CASA,

Depois de algumas s'lmanas, o pe-

�ueno gorila': ,continuava com ape.

nas 7 quHos, enquatnto, o ,dl:tet()r

do, Zoo t1nha aumentado 5 qullos.

* '--* *

Isto é �o�, "elas": "os'ho�ens

,Aluga_se 'com tres dormitó,rloS
a rua Lacerda Coutinho 23

'Informações fana 2906
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Secundado. por outros ministros da Santa Igreja, S. Eminência:Cardeal'
D. Jai7M

.

.

de Barros Câmara oficia o solene ato

.
Te. Mo�s. �!'ed.e.rico HOb.bGld, I

Mona. Frederico HobbOld; Pe. em 1936.

sr, Celso Ramos, Presidente Hermann KooIaje, Provín-

c,

da '.federação :das tndusrrías ! daI da' Alemanha
e repre- Momento inesquecível, imo,

de. santà' Catarina e Prest- I sentante do Superior Gera�, presstonante e comovente

_

( \ dente do Diretório Region.al I sr. Celso Ramo.:;, Presidente foi quando o novo B!spo,

do PSD, êomissãq da 4SS6111- .

da FIESC, e deputados Ma"1
acompanhado de todos os

bléia Legislativa, deputadoa
i
rio Tavares da Cunha MellJ, participantes da cerímõnía,

M:á.rio' Ta�ares . da Cunha I Querino Flacks, Lauro Lo- depois de sagrado, de mira f)

:J:vrello, Querino Flacks, Lau- �s e Tupy Barreto. Nos de- baculo, sob vivas palmas deu

to Locks
'

e Tuppy Barreto,
I mais 'lugares, os Prefeitos, a sua bênção ao povo que S"

Prefeitos; autoridades, mi-
I
vereadores, familiares

.

do comprímía.nos páteos da Es-

. ihareâ de fieis e altos digna- novo Bispo, Padres, amigos-e c.ola Apostólica· de Oorupá,

';'�ªtiJ):� dá Igreja, Prefeítos de ex-colegas. I que assístíu, de joelhos, a

'. -

do Sul, São Bento Usaram da palavra o Pe. sagração do piedoso digna-

,Brusq\re e . COl'UpP., 'I'eodoro Becker, Províncía! tárío da Igreja Católiéa .

PEI

antiga" .�bricq de refrigeràdo�es d� -Ãmérica. do N-orte

--;.",

......;, .

garantia

• assistincia técnica permanente

• fruto de mais de 40 anol de

exp.riincia ,' ',;
,

.

�.
i{
r­
, ."

8,5 pés
. '

:�{��Nl� . ;,'

5.
"

.�� .

,

E.N T R'A O A
- '--J

-.

.

>.
i! .. )e.

-'�";-,�.
. '.

.

P O 'ft·;­

,:M Ê ,S

-

{;C;:o)J.t. da última página)

maIs �é:�fmil pessoas, fi. vi-

são d� espetâeuto inédi-
em

to pará quase todos quantos oesner

para �lí convergiram, pres- dos Bispos de Florianóprul.s e

tando um preito de homens- Lajes,' vígáríos, .eentenãs -de

�m ae llustre filho de Jare..-I sacerdotes, religid�s ê Í'r­

guá do 'SuL Riquíssimos ,!)8,- üftos Maristas, e ,grande'nú­

ramentos, altares muito bem mero de õutras pessoas úa­

adornados, cõro de sonorí- das.

dade maravílhoaa, explica-

çÕes e esclarecimentos à BANQUETE A Sagraçâg -Episcopal de

enormes assistência, ainegts,-'
. D. Honorato Piazera foi uma

fistM e' fotOgráfos, deram I Finda a cerimônia, refi li- festa inesquecível. 'todos que

encantamento a um espetá- ZOU-Sf! um bànquete de 20(: "conhecem'
os virtuosos do­

eulo autêntíeamente celes-! talheres, Sentaram-se à ca- tes (de inteligência, coraeão

tial. Foràm paraninfOS de t beceíra: pardeal D;
Jaim� de I bondade e humildade de D

..

D. Honorato t6dos os eX"3C" Barros Câmara, que tinha. à 'Honorato, viveram na gran ..

.

mínarístas da ProvinciJ. do sua direita D. Honorato Pia-, de festa a lembrança daque­

Brasil Meridional.'
- I zera, e nos demais luga- le menino ex-aluno do Se-

• As solenidadeS' estiveram ['
res de honra

-

D. Greg.
orlo mínãrío: Sagrado Coração

- de

presentes �onsenhor IV:I WarmeUng, D. Wilson Laus' Jesue; 'de Corupá, nascido. em

CaUari, Pe. Herínann Koola- 3chmidt, Mons. Ivo Caliar!, 1911, ordenando-se' Padre

-'

.

1 B R AS. L MUITO· IMPORTANTE
Sã��ISK?:�Ci��

,p�stra��i:O�m�s� \ :x;����;g:ta;.�;ran�a S��eMal::a�:
'Assembléia Nacionll>l reuniu-se palca:; d�positam' numa França

ontem de manhã sob a presiden:' reencontrada na sua missao.-'

.cía cO S�, M!l.1.l.rlcê Schumann, pa_
..

.

. ."

rã ouvir o sr. André Malraux mí., O mn..stro insistiu, no papel

I nstro de Estado encarregad..� dos c3.pl�al do Brli!lil na América Lati-

j33!:untos CUlturais, sôbre a sua, tl'l. o naz pO!lsibllldades abertas à

:DCS::lt3 víagem à América Latina. F'.ança, c:;,sde que ela possuí um

. Der-c-:':: de ter recordado a influo govêl'no capaz d9 dar a êSE,e pais,

l' 'êncla
'cultw-nJ de. França sôbre �s cuja economia é complementar da.

pai53s d:l. A:lBértca Latina, desde
n?_5\ UJr.3/colaboração cultural e

tecnica, cujos resultados poder�'=

se� considerá'Veis.
I

"o. sr, Mltrlraux' saUentou que ,

pn,ra..a: A;nérica. Latína a:' éuttura

euro.péia. rJlpr'!Sentava '9,0 lado ds

outros modos de civíuzação, alg_o
le neces:árlo.
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o processo de mandado de

segurança,' versando 'sempre
e apenas sõbre direitos líqui­
dos e certos, necessitados de

. proteção imediata e fulmí­
nante, não admite, como, dto'

fato, não poderia admítír,
curso ou fase contenciosa.

Decorre daí que, aos impe­
trantes, somente acode limi­
tado espaço para contestar,
em sustentação oral, as 'in­

formações das autorídades
coactoras e os pareceres qU3,
geralmente as ratificam.

Florianópolis, Domingo, 25 de Outubro de 1959

vocado enfáticamente, não
autoriza a pretendida tortu­
ra do funcionário-vereador
inpetrante: refere-se tão
apenas aos deputados, 3U­
bordinado que está ao Titulo
r - Da organização do Es­
tado - Capítulo II - 1)0
poder legislativo - Secção I
- Da sua organização.
A Carta estadual trata de

vereadores no Título II -

Da organização municipal .­
Capítulo II - Da adminis­
tração municipal - nos ares.
1'10 a 122.

O resto - pode! O Execu·
tivo é senhor de baraço e

cutelo, Contanto que não o

1 emova ou transfira para te­
ra da sua sede - poderá le­
vá-lo até a irresistível tortu­
ra de fazê-lo submisso aos

•

.

c Tmpetrante não perde
alíquotas da produção.
SôbrE' cotas-partes de mul­

tas e sôbre percentagens -

que são vantagens recebidas
pelos Fiscais é não pelos ':e-

colhidos às Inspetorias _ si­
lenciou, "em mudez profun­
da e calma", como no verso

Junqueriano.
.

Ale). - n.o 1.733, de 9 de
outubro de 1957, estatui:

"Art. 7.° _ Além do
vencimento e outras ga­
rantías asseguradas pelo
Estatuto dos Funcioná-
rios Públicos Civís do Es­
tado e leis

I

especírícas.
serão concedidas ao Fis­
cal da Fazenda as se­
guintes vantagens:

I
a) - cotas-partes de multa;
b) - percentagens;
'c) - cotas de produção.

E 1103 seus arts. 18 e 19':
"Art. 18 -- A percentagem

a que se .refere o art. 1.0 da
lei n. 1.454, de 4 de abril' de
1956, será distribuida da 'lS­

guinte maneira:
ao) quatorze por cento (14%)

para os Fiscais da Fazen­
da, obedecendo-se a SH­

guírite divisão:
ao Fiscal da Fazenda
notificante .. ... ..

para distribuição em

partes iguais, aos Fis­
cais da Fazenda, in­
cluindo de diretor do
Serviço de Fiscaliza­
ção da Fazenda- ....
b) para os Inspetores
de Fiscalização e Ar­

recadação de Rendas,
Inspetor de Postos

Fiscais, Sub-Procura­
dor Fiscal Auxiliar da
Procuradoria e Sub-
Diretores Técnicos e

Administrativ� da

Díretorta do Serviço
de Fiscalização da'

Fazenda .

c) para os funcioná­
ríçs lotados na Dire­
toria e Inspetorias
Regionais, em forma
.de rateio., .

d) para os Auxiliares
de Fiscalização sôbre
o montante das notí­

ficaçÕes que assina- j,'

rem em conjunto ·cotn .. :

o Fiscal da Fazenda . a%
.e) para o diretor do

Serviço, de Fiscaliza-
çáo da Fazenda e o

Procurado)) Fiscal do
Estado: .. .' ..../.. . . .. 1%
Art. 19 - À percentagt'!�n

jevida ao Fiscal da Fazenda.
10% (dez pÓr cen'to)�e 3.0

'iuxiliàr de Fiscalização 3%
(tres por cento), a 'que se-r�
[eren'l as alíneas "'a'; e "dH do
.rt. 18 'desta lei serão pagas, .

.

.nensalmente/\ pela Coletoria
�m que fôr liquidado o débi·
:0 fiscal.

§ 1.Q _ O pagamento da
flercentagem -.referida ne3te
lrtigo será feito :contra �u­

oriz9.ção . passada" "pelo In1-

;Jfi!tor de,Fiscalização e Arre­

�adacjão de Rendas da res­

)ectiva região".
Bastariam, assim, os pró­

)1'ios textos legais para' coa­
trariar, agressivamente, o

.:'lue se sustentou, nos autü,�,
�ontrn. o impetrante,· no· r.e··
iativo aos prejuizos que o

:l.to lhE acarreta.
OS números, todavia, test<:!­

l:nunham com mais. eloquên-
* cia.

....
\ • I

Funcionário líder na pro-
Ditas informti:ções, mesmas

.

dução :_.o que as informa­
fls., asseveram textualm�lte;.· ções muito a contragosto e

.grifós ainda nossos: desajeitadamente acabam l'e

"Cumpre acentuar, ai::l-' conherendo - o impetrant-=,
da, que a designl),ção na Inspetoria, com Cr$ ....

. não lhe acarreta prejui- f 9.000,00 de gratiifcação•. au":
ZO, porquanto o impe- :eriria o total de Cr$ 32,000,00
trante rec'eberá pelo$ ser· mensais.
viços prestados à Inspc- conio Fiscal, além' de sev,s

toria; uma gratificaçáo vencimentos 'e de outras van­

d� Cr$ 9.009,00 (nove míl tagens legais, somente de
cruzeiros) mensais, além [J�r,centagens o impetrante
dos seus vencimento.3, recebc-i!, em 1959!

.

.
.

auferindo, assim, uma Janeiro�. 20. 888,8!)
média total de Cr$ ,. . . . . Fevereiro -:- 38.499,90
32.000,00 (trinta e dolis -Março 36.046,80
mil cruzeiros)". Abril ·19.55�,90

Sustentou o impetrante, U0 M!iio 43.859,70
pedido, que" colocado pl'áti- Junho 23.047j()O
camente à disposição da Ins- Julho 20.042,40
petol'ia Regional � pena te - Agôsto 24.066,20 ..
.,ervadJ,· aos ftüjéiOliª,r�s. :;el11
pr�dução - .perderia· parte
elas cotas Ele piod;u.gIiO, O-m:J

também "pérderia cotas
_-_�I

M A N D· A D O D E SEGURAN'ÇA
I

N.O 214, de Florianópolis

Requere..te: LICíNlt VIVENEL DE CÓRDOVA
/

E ocorre, via de regra, qUé! E deles nada consta que
as chamadas informações aproveite aos ímpetos cassa­

das autoridades coactoras tóríos do Executivo e do seu

ardoroso Procurador Geral.nunca se limitam a informar,
porque se atiram a arrazoa­

dos intermináveis e a dígres­
sões sonolentas, com teses c

'teorias marginais, aduzidas
no fincado propósito de em­

baralhar a matéria, confun­
dir os fatos e dificultar os

[ulgamentos, I'

Vezes outras, as tais infor­
mações se derramam em ter­
mos e afirmações que a rea­

lidade dos faJos contesta for­
mal e frontalmente, ao abri-'
go da possibilidade' de o pro­
cesso acolher novos elemen­
tos probatóríos, que as ílr­
dam e pulverizam.
Assim, no Mandado de S:?­

gurança n.? 214, de Florianó­
polis, em que é Requerente o

senhor Licínio Vivenel de
Córdova e Requerido o senhor
Governador do Estado.
Nele, tanto as informações

do ilustre Chefe. do Execu;;l-­
vo Catarinense, como o pa­
recer do ilustrado dr. Pi'O­

.
curador Geral do' Estadu
contem razões prolongadas e

assertivas violentas, as. quais,
entretanto, se analisadas,
não ultrapassam a área sus­

peita de mera opinião ou' de

apressada "restrição men

tal": plus esi
'

in opinione
quam in veritate.
Daí, data venia, SOC01'1'er­

se o profissional que recebeu
a missão de tutelar direitos,
do apêlo ao memorial.

* *

O rigor inquisitorial com

que as informações do hOll­
rado sr. 'Governador inv.::;­
tem cóntra a situação do

funcionário-vereador, que­
rendo-lhe o mandato cassado
e estranhando mesmo que a

Câmara de Lajes não tenha
até a presente data toma,do

. iniciativa nesse sentido _. ê
receita singular, formulada e

aviada ao improviso angus­
tioso do in ex'tremis, na abso­

l1.lta certeza de total ineficá­
cia.
É qu� 'aqui cem Florianópo­

lis, bem à frente do Pàlácio
do Govêrno, na Câmara Mu­

nicipal, à época da informa­
�ão, integravalTI a bancada
do Partido a que pertence o

eminente informante, cin�o
vereadores os srs. otto
Entres, Hélio Abreu, Serafim
Faucz, Osvaldo Bitténcour'i; E'

Haroldo Vilela _ todos fun­
cionários públiCOS estaduais!
E, segundo notícia a im­

prensa, raras não tem 31do
as vezes que S .. Exa., o 13r-.

Governador, os receba em

na melhor cordiaU·

. Já o impetrante, poato
funcionário de exemplar
produtividade,. não só não
conseguiu ser recebido, como
agora Item o mandato apon­
tado como infração consti­
tucional!

* *

*

O remédio que o senhor
Governador quer aplicar ao

impetrante, isto é', a cassa­

ção do mandato por ser êle
fUl1cionário estadual, já foi

aplicado, em Lajes, ao verea­

dor Armándo Ramos de Ca;:­

valho.
Mas. .. a Justiça não con­

cordou! E o vereador voltou
do mandato 1e-

* *

*

Kão foi tarefa cômóda e

tácil, às informações e �.')

parecer do talento'so dr. Pl'O-.
curador Geral do. Estado :m-

Requerido: GOVERNADOR DO ESTADO

Da situação dos vereado­
res, das suas funções e atri­
buições trata ainda a Lei
Jrgâni�a dos Munícípíoa -­

Lei n.o 22, de 14 de novem- !
bro de 1947. ;

Nada, do que nela se con-I'tem, acsedíta os singulares e

discriminatórios princípios e

seses sustentados contra os

díreítos e as garantias co
impetrante.'
Ao revés: desautoríza-cs.

inequivocamente.
Se o funcionário eleito ve­

reador tiver que se afastar
do cargo para exercer o man­

dato - nos casos, verbi gra­
tia, de coincidência do horá­
rio de- trabalho. com o das
sessões da Câmara, - essa

Lei, no art. 10 das Disposi .

.;ões Transitórias lhe garan­
te os vencimentos:

M E M O R'I A L DO REQU:ERENTE

Advogado Rubens de Arruda RamosPelo

Florianópolis/, outubro

'.SSlESSSSSS$S$SSiSSSS>s'ssswajSS'SSSsssSSSSSSSSS;SSiSSSSSss,sa:m:

o § 1.0 visa ao tunctonário- I pára outro órgão da mesma

ELEITO. Pela inteligência repartição ou serviço" - re­

restrítíva que lhe dá o jovem movia o impetrante de Fiscal'
e brilhante dr. Procurador Ge da Fa.zenda, para a mspeto­
ral, o servidor público, con- ria Regional de Lajes .:» fi­
sagrado por -um mandato po- cando dispensado do seu
pular somente não pode ser exercício na 60.a Zona Fiscal.'
transferido ou removido paru Pouco depois, o advogado
fora da sua residência. que esta submove, requeria­

certidões, em repartição pú
blica

.

relativas à vida runcío­
nal do removido, escíarecen­
do, propositalmente, que o

fazia para impetrar recui·s.-;Í.-'
ao Judiciário.

mais atrevidos caprichos sub- rar:

.

distritais da politicagem, co-
- a 8 de maio, o governo

mo no caso!.' substituía o ato da remoçá')
por outro, de designação;
- fazia-o com a sencerí­

moníosa explicação de ato
"reproduzido por ter saído

"242,'leiras a e b e seu § 1.0;
324, e

361.

de 1959.

Como se vê, o art. 333 e seus

§§, foram sempre considera­
dos jurídicamente .perteitos
pelo Poder Executivo de san­
ta Catarina.
Respeitou-os o veto. e res­

peitou-os a representação 11.°

253, julgada pelo Supremo
Tribunal em 1 de junho de

1956, tendo como relator o

senhor Ministro Presidente
Orosímbo Nonato.

"Aos funcionários públicos
eleitos Vereadores. ficam as­

segurados os respectivos ven­

cimentos, ainda que afasta­
dos das funções do seu cargo
por exigência do mandato"

Se o Executivo, pois, nasComo se começa a ver.' a

legíslação catarínense �ão oportunidades que teve para

proscreve o servídor público arguir a imprestabilidade [u-
investido de um mandato po-

rídíca do art. 333 e seus H, Ma" o quê está no § 1.°
1 N- não o fez __:_ mau ensejo .d'=l não é. isso! E' garantia depu ar. ao o persegue: de-

fende-o. Não o massacra:
fazê-lo é o presente,' quando ampla liberdade para o exer-

garante-o. Nem se compre-
o empolga um caso recheado cícío do mandato e não ense­

enderia outro comportamen-
de interessículos partídáríos! jo e convite a coacções. .

to do Estado face a uma exi- As duplas razões governa- Decepciona, data venía,
,!;ência da Democracia, que mentais - do senhor Govel'- que ao talento de um renre­

êle criou e deve, normalmen ..
- nadar e do senhor dr. Pro-· sentante da nova .geração de

.e, querer realizar.' curador Geral - aludem aín- ..atores catarinenses, como,
E tanto é assim que, da da à lei federal n.O 211, de 7 sem.favor, o senhor dr. Pro­

;>rópria lei orgânica dos fun- de janeiro de 1948, dandc:" curapor Geral do Estado, no
donários,' dos seus Estatut0.3 lhe ás qualidades cremató- interpretar o citado § 1.0, não
- Lei n.o 198, de 18 de de- l'ias e torquemadescas que acu�isse, como solicitação de
zembro de 1954 _ constam :altou ao E�tatuto dós Fun"'�"l sensibilidade jurídica e de­

garantias excepcionais e ex- cionários bar;igas-verdes! mocrática, a beleza' orgânica
traordinárias ao servido�' �_. A Lei n.o 211, de autoria do

.

de um facho de.lüz, em. vel.
eleitor e ao servidor-manca- nosso preclaro conterraneo ·de. 'sombras e opacidades.
tátio. Senador Ivo de Aquino, fl)i O que o têxto .exige é que

Ei-Ias, com grifos nossos: das que despertou a mais far o funcionaria investido de

"Art. 333 Nenh'um ta e contraditória literatura mandato eletivo não po.;:sa,
funcionário poderá se/' no Brasil e até no estrau- de o/ficio, t.er sua situação

_ transferido 'ou removido geiro. alterada.

"ex-offício" para cargo Por que? Porque ela, sabl- Tanto assim que, mesmo
ou função que deva exer- .damente, visava de forma es- para o servidor promovido, P.
cer fora da localidade de pecífica à cassação dos man- susteJ;1tado o direito de per·
sua residência no perío· datas aos repre'sentantes '!o- manecer onde estiver: no
do de seis (6) meses an- munistas! focal e no cargo. Sorne.at.�
terior a eleições. Os seus dispositivos tiv�- com o seu consentimento é
§ 1.0 - É vedada a remo- ram a Vigência de diswsiçõ�s passiveI alterar-lhe a situ(l.:"
ção ou transferência "'ex· transitórias. ção.

.

officio" de servidor .ll- Posto em execução o CO:1-
.

Que se não trata apenas de
vestido em cargo eletiv;), tido no seu art. 1.0 letra e _ evitar a remoção ou transle·

.

desde a expedição do di- 'extinguem-se os mandatos rência, "ex-officio", :pafa fo­
pIama até o término do pela cassação· do registro ']0 r-a do lugar de residên0Í'i,
mandato. respectivo partido quando mas até mesmo de repart:·
§ 2.° - TratandO-fie de incidir .no § 13 do art. 141, d't ção para repartição, ou de
promoção que importe Constituição F e d e r aI" -- serviço para serviço, dentl'O

_

em exercício fora da 5e- passou a lei redundante, por da mesma repartição -:'- já
de de sua "residência, é. isso que, no art. 3.°, devolveu Q.econstrado ficou:
livre ao funcionário per- aos respectivos corpos legis- No mandad,o de· ségu-
manecer na .repartiçãoJ lativos e aos seus regimen.tu� mnça n.o 1.929, in R-�I)i.F
onde estiver lotado, du- internos a soberania de de.., ta Forense, VóL 152, pág.
rante os prazos estabele- '::idirem sôbre a matéria ':de 164, está' decisão do El{-
cidos neste artigo. mandatos. çelso Pretório: essa rê-

§:3.b - Será responsabi- E do Regimento Interno moção, dentro da mes..,.
lizada a autoridade que da Câmara de Lajes nào ma r.epártição, se se dá,
infringir o disposto nes� consta que vereadores pe1'- - com as mesmas vanta·-
te artigo". cam m�_ndatós por serem gens; não Íesiona direit(;3.

"��I funcionários estaduais! Se modifica ou dimi11ui
E' de §ubstancial relêvo f;a": Do exposto, parece por de- vantagéns, atinge direi-

!Jer-se, no tocante a essa Lei mais descabida, e até vex!t- tos, que. podem sér ftlS-
:1.° 198, de 18-12-54, que 1101' tória, a pretensão de despo- guardados por mandado
Juas vezes coptra numerosos jar do mandato um vereadoJ' d'=l seguranÇ'à.
de seus dispositivos insurgiu- do Partido Democrata Crii!-

.

*

se o Chefe do Executivo·: 1.0' tão,' como o impetrante, com
- vetando-os; 2.° - pedii1- base em lei destinada a ca:­
do-lhes a declaração de in- sal' diplomas de eleitos do
constitucionalidade, em p:-o - Partido, Comunista Brasilei.-
3esso de representação ao se- ro!
hhor Procurador Geral ia
República.
Foram objeto do veto ti da

representação, os seguintes
\rtigos.

96, § 1.0 - parte final;
108,
137,
139,

*

...

Em que pesem informaçõei.·
em contrário o deslocamen­
t� - chame�o-lo assim-
19 impetrante foi feito sem

* * as mesmas ·vantagens, ou me­

lhe-r, com .

vantagens muito

O efeito não se 'fêz espe-

...

menores, valé dizer, com,pl""'­
juizos ..

E" o que, em segui,(ia à ana­

lise dos atos do Govêrno, evl­
.

cómprova(Í'l-

com incorreção";
- as indicações do funda­

mento legal do 1.0 ato, desa­
pareciam no 2.0, sem pode­
rem ser substituidas;
- o, 2.0 ato não estabele-

cia que o d�signado rícasse
dispensado do exercício do
seu' cargo de Fiscal.

Essa circunstância, de J

2.° ato não estabel�cer a ciis-
pens). do impetrante do exer­

cício do seu cargo de Fisca!;
pOEleria levar' à ponclusão 1'3

que. o. Executivo recuava e fi·
z�ra a remoça0 - com o 11)­

me da deSignação _ sem çies­
vantagens para·o removido.

.

Se assim fôsse, restatia:
�penas a resolver e a julgar
o aspecto legal dessa remo­

ção. com outro nome.

Ma" assim nâo é. As in/or·­
mações do sr. Go'ternador,
.rIs .. 26, são inequívocas.

"O impetrante foi' dé­
signado para servir na
mesma repartição. As­

sim, ao invés de funeto-I
,nl!r na Zona Fiscal, pas·­
sará a ter exercicio na

Inspetoria Regionàl de.

Fiscalização e Arrécada·.
ção de Ren4as, ,�a_mb�m
subordinada ao Serv'iç')
d:l, Fiscalização da :F!'l.­
zenda". (Os' grifas ,ã'J

. nossos).
*

A c:q;-e.se 'que o senhor d!'.
Proc'lràdor Geral do. Estado
dá ao art. 333 e seu § 1;0, do
Estatuto, é especiosa. ,

O e.rtigo v'isa ao funeionú­
rio-eleitor, pretendendo ga­
rantí-Io contra perseguições
superlores. Dizemos preten-

org,ue:, J:1Qje,. "..·�... ·I ......·

* *

...

(

Estadual' ie

as (por mês) as percentagens
por mim recebidas, por essa
Repartição, até' o mês de
agôsto findo.

Neste termos

10%

P. Deferimento.

Lajes, em 28 de setembro
de 1959.

Licínio Vivenel de Cordov'1
CERTIDÃO

Certifico - que revendo .)5

balancetes de despesa. desta
'Coletoria, constatei nas .r-1-
lhas 'de pagamento de per­
centagens aos runcíoriárícs
da Inspetoria de Fiscalizaçí10
desta zona, de janeiro a. ages­
to, as importâncias abaixo
relacionadas: janeiro Vinte
mil oitocentos e oitenta e

oito ·cruzeiros e oitenta cen­

tavos (Cr$ 20.888,80); reve­
retro Trinta e oito mil qua­
trocentos e noventa e nove

cruzeiros e noventa centavos
(Cr$ 38.499,90); março Trin­
ta e seis mil quarenta. e seis
cruzeiros e oitenta centavos
(Cr$ 36.046,80); abril D n�­

nove mil quinhentos e cin­
quenta e três cruzeiros.e no­

venta centavos (Cr$ .... ' ...

19.553,90); maio Quaren'i;<.I, �

três mil oitocentos e cínquen- .

ta e nove cruzeiros e setenta
centavos Cr$ 43.859,70); j 1.1- .

.nho Vinte e três mil seíscen-
tos e quarenta e sete cruzei­

- ros (Cr$ 23.647,00);,' julho
Vinte mil e quarenta e doís
cruzeiros e quarenta centavos

.

4% (Cr$ 20.042,40) e agôsto Vin­
te e quatro míl sessenta e

seis cruzeiros e vinte centa­
vos (Cr$ 24.066,20). E o (me
nos sumpre relatar em '.face
do que nos foi requerido ..

Lajes, em 29 de setembro
de 1959 .

Darcy Garcia _ coletor
(Firma reconhecida pelo

Tabelião Celio Batista de
Castro)

6% * *

...

Nãc ha necessidade de- Inala. ".

triturar as informações do
senhor Governador e as ad­
judicações do senhor Pro-.
curador Geral.
A_jlaixão e o fanatismo po- r\

líticos moldaram-nas, ímpru- I {
dentemente, em areia..: ��

* .Ó*
,.�.>,

•

AS já famosa� injorn:tªç:jlJS
do honrado Chefe dó .Exe·
cutivo incriminam de deste�-_.
peitosas ao e�tégio Tribuna).·
1S razões com as 'quais (;, ad·
�'ogado do imp�trante· fu.n-
damentOlt o seu �pelo.

.

N&o 'procede � .arguição.
O, €:minente Juiz relato:� dú

feito nEm:h'U�, !,lis1;flção. 0PÕS
'à Hug1,l_:agem ·usaaa--·�l(:ujrn.-
iissiollal: �� �_.-_

"-

NenhuÍn; "doS' pi�-.ciar.Qª· S('­
J;1hóres' dé'sémbatgà'dores -·�n... -.

contrará, no petitório, o m�i.s
mínimo conceito ,'que

.

possa
ser Il�cób:nado· de desconside ..

ração à calenda- Côrte.
A jncrepaçao. é de indús- .

tria.
E ridícula porque por ela

o senhor Governador, sem

mandato, se atribui compe-·
têncfa para censuras que so­
mente ao -Tribunal compethá
fa�er, se porventura mereci­
das� .

Desrespeito ao judiciária -

e desrespeito grave - haverá
em mandar-lhe informaçõe,q
inconsentâneas à verdade.

... ...

..

Barbosa Lima Sobrinhe',

, É êsse Direito, com a fôrça
jurídica de vencer a fÔl'.ça,
poiítica - desordena,4a, j.ll;tl

. dii:igida. e violenta contl'a as

garantias. individuais e a 11-
., .

berdade democrática ;- que
há-da serena e trªnquila-
111mel�te impôr o seu impél:io.

Florianópolis, 22 de ou-'

J'1ihi:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IDECISãO EM EMBARGOS
"Somente o primeira
decreto elevou os ní-
veis de salários mini­
mo, após a vigência ;la

C.L.T., entrou em ví­

gôr 60 dias depois, de

publicado no Diário

Oficial; as posteriores
alterações entram em

vígôr na data fixada

peto Poder Executivo".

Vistos, etc. A firma Moel­

lmânn & Raul Ltda. embac- dos os que utilizem o traba- condicionara êsse prazo ao - gais invocados resultou lo

gou decisão desta Junta pro- lho de outrem mediante re- mente para a VIgência 10 I fato de o Executivo não al-

ferida em reclamação que muneração". -As próprias ex- decreto. Semelhante' inter- -terar os salários mínhu.is

contra a mesma formulou' ceções a essa [utísprudêncta pretação resulta dos par i- apenas através de decísões

Lorival João da Silva. A em - vinham desaparecendo, ten- grafos do artigo 116 rerect- das respectivas ComiSSÕeS,

bargante fundamenta o re- do a decisão embargada Si- do: "§ 10) O salário mínimo, mas efetivamente modificá­

curso na alegação de que a do uma dessas raras exce- uma vez fixado, vírgorará 10's 'por meio de decretos.

decisão não teria cumprido ções, e não prolatada por pelo prazo de três arios, ,po- Ora assim, tudo Indicava

o disposto no artigo 116, da unanimidade. Quando a s:- dendo ser modificado ou con- que' os decretos somente e!l­

C.L.T. O embargo pleiteia a tuação assim parecia se ela- Iírmado por novo período de trariam em vigor 60 dias de­

confirmação
-

da sentença, rear, surge agora [uríspru- três anos, e assim seguida - pois de publicados. contudo,
Trata-se, na verdade, de dêncía dos Egrégios Supce- mente, por decisão da res- é de 'argumentar-se que Sê o

matéria controvertida, a sa- mo Tribunal Federal � Tri- pectiva Comissão de Salário Executivo podia elevar JS

ber, a fixação da data em bunal Superior do Trabalho Mínimo aprovado pelo Mi.- tliveis salariais somente com

que entrou em vigor o últt- (Diário da Justiça, de 2 de nistro do Trabalho, Indus- portarias, sem a carência de

mo decreto que elevou os ní- outubro de 1959, pago 3361) tria e Comércio. § 20) 'E'!:- 60 dias, forçosamente pode- r
veis do salário mínimo. A em sentido contrário. Esta cepclonalmente, poderá o 3:>'- ria usar essa faculdade tara- i

-

,
I

Justiça do Trabalho vínna, orientação alicerça-se nos lário mínimo ser modificado, bém através de decreto. Icom poucos exceções, decí- seguintes argumentos: O antes de decorridos três anos "'Quem pode o mais pode o

dindo que o decreto somente texto consolidado transcrrto de sua vigência, sempre 1ue menos", é o princípio que aí

entrara em vígõr após de- somente se referia à pr> a respectiva Comissão de 32.- se .deve invocar. Portanto, o

corrido o prazo de 60 dias da meíra elevação salarial a cer lário Mínimo, pelo voto de decreto referido. no arbíg»
publicação rio Diário OH,· decretada _após a vigencia 3/4 (três quartos) .de ceus 116 não podia ser outro se

cíal. A base legal para tal da C.:{...T. As posteriores al- componentes, reconhecer que não o primeiro a ser expedi­
orientação se encontra no terações do salário resulta- i fatores de ordem econômica do depois da Vigência da

disposto no - artigo 116 da riam de simples decisões da tenham alterado de maneira Consolidação. Vê-se, do con­

Consolidação, assim redi,�j - Comissão de Salário Mínimo, II' profunda a situação econô- fronto das duas teses, que
do: "O decreto fixando o "U-, para a -vigêncía das quais a l míca e financeira da região, -'- ----------------

lárío mínimo, decorridos 61.) lei não determinara o decur- I zona ou subzona ínteres­

dias de sua publicação no so de 60 dias após a publica- I sadas". A dúvida quanto d.

Diário Oficial, Obrigará a to- ção no Diário Oficial, já que: interpretação dos textos Je-

Direção de: ,MILTON LEITE DA COSTA e RUBENS

Jurisprudenda

OUINTUPLAS
�f ANTONIO T�xas 23 (U.

SA!' "

A sra Charles Hannan es-

p:) -
. - ,

_ de um tenente da Fôrça Aé-
posa ,

reI' deu à luz a 5 gêmeas, às ..

12;2 horas de ontem. As meninas

na'sceram a intervalos de 3 mlnu.

Os médieos informam que,
tos.

nasceram prematuramente, 3, me-

ses antes do tempo. Tôdas plllflilcem
foram colocadas

riam nascer cinco crianças, Dois

'dos principais médicos, obstetras

do Exército se achavam por aca­

so 'em Lackland para conrergn ,

, ,

cía médica. ForaIll logo chamados

para atender o caso. As aut�ida_
des de. Lackland dizem que nã.o
há registro de nascimento múlti�

pios nem na familla do pai e nem

na da mãe.respirar bem e

numa incubadora. Uma das crtan.

ças pesa quase 800 gJ:S. As' outras

nãO foram pesadas ainda. A sra.

R nnan que conta 27 anos é
fi,

, ./
'

espôsa de um 1.° tenente da base

aérea de Lackland. Tanto êJ.e co'

mo a espôsa são naturais de Tay­

lor no Ê�tado do Texas. O casa]
,

'

tem outros dois fllhos, ambos do

sexo masçUlino, de 2 e 5 anos.

AS quintuplas nasceram no hos­

pital de Lackland. Os médicos di.
,

zem qUe se sobreviverem serão as

primeiras cinco gêmeas nos Esta_

dos unidos. A parturiente está

gozandO de boa saúde. O pai de­

-clarou a um jornalista que esta,

va assombrado.

"Graças a Deus que queríamos

Ifilhas" '- disse com um suspiro

perplexo. Os exames de raio_X Só

recentemente acusaram que pOde-I,
DOCUMENTOS
PERDIDOS

DR. RICCIOTTI
QUELUZ

ADVOGADO
ESCRITóRIO: RUA FE­

LIPE SCHMIDT, 52

APTO. 5, TELEF'ONE 2246

perdeu_se Carteira de Habl­

lltação de automovel e demais

documentos, pertencentes ao sr.

WILSON CORREA HOOG, re­

sidente em Mafra. pede_se a

quem achar referídos documen­

tos entregá_los na Agência do
,

BANCO INCO, desta Capital.

--.0 -_,
r
I
1
I
I

leve, flexível, resistente ..:uma pluma que voará com

seus pés o baskef moldado _ QUiNTETO GERMADE-
, \

cria nova noção de confôrto no esporte.
No basquete, no vôlei, no tenis de quadra e de mesa,

para treino e competição, o Quinteto Germcde - bas­

ket moldado _ dá segurança impressionante à sua

agilidade. As melhores casas do ramo lhe oferecem -

com orgulh� o Quinteto Germade - basket mo/da.do:

A sola, a biqueira, a vira li as reforços laterais,
são moldados numa só peça por processo espe­

cial. NUNCA SE DESCOLAM I Ao longo de suas

vitórias, o Quinteto Germade, dura tõde a vida!

FÁ·B R I C A S

GEAMADE S.A.

aua Cesário Alvim; 634 • Tels.« 9-1777 e-56-2400

SÃO PAULO
�������,�,

ambas se -fundãmentam na

lei. Em face de semelhante

divergéncia, as instâncias
inferiores nenhum outro ca­

minha prático podem segulr
senão acompanhar a mais

recente jurisprudência do

Supremo Tribunal Federal, a.

fim de evitai: recursos desne­

cessários. ISTO POSTO, a _

Junta de Conciliação e Jul­

gamento de Florianópolis,
por maioria de votos, venci­
do o Sr. Vogal dos Emprega­
.íores, que manteve o seu

voto rundamentado na deci­

são recorrida, RESOLVE re­

jeitar os embargos". Assíria­
dos: Henrique Stodieck, juiz
presidente, Severo Simões,
vogal dos empregadores,
Gustavo Zimmer, vogal do')

empregados.

COSTA

SERRARIA NO DISTRITO FEDERAL
• Máquinas em grande quantidade, leilão judicial, pela,

_,0 maior oferta, Destacando-se lixadeira, respigadeira, li-;::
xadeíra de fita, tupia, furadeira, serra circular, sern�,

'0 tíco-tíeo, plaina, prensas, desempeno, serra conjugada
�

eUI11 broca, dita pendula, dita esteira, máquína dese.i - ,
',e grosso, dita para venezianas, adiadeiras, tôrnos, tudo

�

motorísado em ótimo estado. Tratár com leiloeiro Fcr- IVo nando Mello. R. Quitanda 62 - 4.0 andar - fones

14.2'8505 e 42-5531, que venderá nos dias 9' e 10 de nu

-,-velnbro de 1959_ I
����_�_c

_.......rrrnnrrrr-·-I
COMERC'IANTES! I

CONSULTEM
NOSSOS PRÊÇOS

V E N O E BARATO!
, I

Papel de embrulho, Htgiên+co, Almaço, HD
Cadernos Escolares, lápis, goma arábica
Soda Cáustica, Desinfetantes
Sardinhas Rubi e Coqueiro
Salsichas
Leite em pó e condensado
Maizena
Sacos de papel
Sab0!letes e perfumarias
Velas
Cordas

Sabões

Pentes
Gêra para assoalho J

Chíêlets, balas e chocolates

Condimentos diversos

lã de aço, Bombril, esponjas, Chapa Prata

Pedra para fogão e Saponáceo RádiUQl
Lâminas p/barbear
Palitos nacionais e portuguêses
Sal moído 30 kgs. e refinado'60 kgs,
Extrato de tomates
Vermute e bebidas
Fermentos ROYAL' e FLEISCHMANN

Marmeladas e goiabadas
Geléias
Gelatina e Pudim "ROYAL"

Azeitonas LAE,EIRA e MOURARIA

Ameixas RED INDIAN e PAOLETTI

Conservas diversas

'Í'oddy
Espirais neteron: cx. c/24 - Cr$ 350,01)

ex, c/lOO - Cr$ 1.350,00

I
I
I
'li

I
�ÇÚCA,R "T,IJ,UCAS": MOíDO 58 KGS. E CRISTAL

do KGS.' - TRIGO, FARELO, SEM6LINA .E ARRO:�

"MALBURG" - AÇÚCAR REFINADO "TAMOYO',
E... CENTENAS DE OUTROS ARTIGOS.

A MAIS SORTIDA CASA� NO
GÊNERO, DESTA C A PI T A L.

i
,I

-
-
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DISCURSO DO SR ALMIR �f[u';i��. �o�f�i�t��se:e����:'
•

do Nóbrega referiu-se de

DE ANDRADE AO TOMAR POSSE NA PRESIDÊNCIA DO fPASE
.

l�ioded�n���::�::'i��cft������o:;,
���Ci�u� �������a ·t:;:��:�

, o ato do presidente Jusceli-
0,....23 (V. A.) - "Há no MARCHA PARA OESTE cíatíva seu entusiasmo, sua ram para nós êsse imenso A POSSE no Kubitschek indo buscar
1 uma revolução em capacidade de construir vi- território, que temos o dever A solenidade da posse rea-

.

entre os homens de pensa-:
ha, iniciada em 1930 Depois de render o preito sando não .apenas d presen- de conservai' e que só pode- Iízou-se no gabinete do mí- mente e de experiência ad-
ex-presidente Getúllo de sua homenagem à memó- te, mas a grandeza do futu- 'mos conservar pelo trabalho, ni�tro Fernando Nóbrega ministrativa o ocupante do

I ,(IRAIMS As'AODASn6BITE�OCNO! UJ.Ro�aa e que hoje deixou d€. ria de Getúlio Vargas, o no ro, já o fazem intérprete da') abrindo estradas, erguendo com a presença de autorida- alto cargo. �.,'

obra de um homem ou d2 vo titular do IPASE focali- mesmas aspirações populares cidades, multiplicando ri-I des, congressistas, diretores A cerimônia de transmís- ,."TIGO CE P 6 S I r o o A M I A N I

partido para se tornar zou em seu discurso o alto profundas que estão remede- quezas, embora com sacrífi- da autarquia e chefes de 'são do cargo efetuou-se às
imento de um povo que sentido patriótico de que se landoas estruturas básicas --------------------

�;���� c���: ��������� �����!� b:as\f:i���ri�a��� d� ';fd:c����i:il�� ,é�t���setr�: ,WILLy�.I. Partllcll�a�.a",;,o, I'Desflflma'vel no
-

�ro,.
es que irão liderar o govêrno do presidente 'Jus- .cão acelerada, de Brasília,
do de amanhã". Dessa celíno Kubitschek atribui que fará pulsar no coração
eira falou o sr. Almir de. prioridade inegavel entre 0; do Brasil Central tôdas as

rade, ao assumir ontem, �Jroblemas de sua' adminis� forças vivas da nacionalida··
a manhã, a presídêncía '.ração.
Instituto de Previdência "O período de govêrno d) ri�itty:m�a�r��i:liZ���r:�; !naAUgUW1'01lulY,Sno °dviaerlla4ndu'ldtiOmoB,raeSmll

111e'SS'o' Na'Cllo '1
Assistência dos' servidona� nresídente Juscelino Kubíts- para o Oeste", cujo .prímel- .

na
Estado, respondendo �hek, de cujo dinamismo ro brado fôra lançado na re. São Bernardo do c�mpo, SãO pau_

,

"

'

,'.'dação. �otm dqU� °br��3. construtor somos testemu- volução de 30 e que veio age- lo moderna Fábrica de Eixos e
O minis ro O rar a 0, nhas, é a segunda etapa de- ra ressuscitar o esptríto e a

'

Fernando NÓbrega. císíva dessa revolucão em obra dos bandeirantes da Transmissores, ao mesmo tempo

marcha. Seu espírlto de ínt- era colonial, que conquista-
cm que alcançou uma das suas

mais importantes metas: nacíona,

L'm dos diretores da Companhia discursa, durante, (,S

solmiidades de São Bernardo dos Campos

',{;·Pt�·i·!f"f·.1·iSJ\·Õ:"t:::?y!r;,';,!,iÍ;J:L:f�:�:==�l"MÊS - DE OUTUBRO n3 - Sáb�dO (tarde) í.i'arm�c�a v�t�r�a Praça 15 de Novembro tl'4
.- D?mmgO E"a2T:1:1Cla Vltol'la

_ Praça 15 de Novembro

tIO - SabadQ (tarde) Farmácia Moderna Rua João Pinto
11 -'Pomingo' Farmácia Moderna Rua João Pinto
17 - Sábado (tarcle) Farmácia Sto. Antônio Rua Felipe Schmidt
18 - Domingo �'arri.láda Sto. Antônio Ru� Felipe Schmidt ... ,

24 - Sá1?ado' (tarde) .Farmácia Cl:)-tarinense Rua Trajano
25 - Domingo Fal-milcia Cl\tarinense Rua Trajano
30 - Sexta Feira (f:::.-!ado) Farmácia, Noturna Rua Trajano
O serviço noturno será efe-l;u.a do pelas farmácias Noturna Sto. Antônio e Vitória, siturr-das às ruas Trajano, Felipe SChmidt,e Praça 1.5 de Nov. ,.,

• O plantão diúrno cDr:!_P1'eendi do entre 12 e Ii,30 hs. será efe tuado 'Rela farmácia Vitó'rin,\ E S T R E I
-

TO·' �,

4 - Domingo
.

Farmácia do <Janto R!la 24 de Maio
11 - Domingo \\

- Farmár-ia Indiana Rua Pedro Demoro
18 - Do�ingo Farmácia Catarinense'
25 - Domingo Farmácia do Canto

_. -

�'I!"'il"���(\oo"!"�+r.I�'3�O.,- Sextalreir!j. �J.ftriado) , I:tac.mácia,tndiá-na , ... ," '.
" Rtt;:l;c' Pedi'

. 9,·�:� V!iÇ9�:�9\�Ú'7'12q:.�el�'��á�i��;����t��i����effi����i�����;:;�id��1t�

RASll ESTA NO RUMO DAS NACÕES QUE IRAO LIDERAR O M'UNDO
,

.I! V � S O
ção (em peso) do, Jeep, que foi

alcançada pela Wlllys -Overland

Iízação dos seus' veículos.

s u s , O LIGA OPERJ\RiA1 BENEFICIENTE D,E cialmente ,convldad? para os imo

portantes acontecimentos
,

presente o nosso Gerente, Verea.
dor DOmingos Fernandes de AqUi,

'Renânia_west.

110.e ver que em seu

A etapa de 95% da nacionaliza-to entre ela e seu marido dor.,
, ,

a sono sôlto, um deseonheeido.

nte os berros da mulher, 'o ma. I
"

o despertou e também o estra,

I En1 obediência á determinação da Díretorla, levo a
do Brasll, co.m o funcionamento

o, travando.se então entre am., conhecimento dos srs. associados que diz o artigo 17 doo
da Fábrica de, Eixos e Transmis,

os uma violenta discussão.

En-I Estatutos sociais: Eões, representa auspicioso =v=
nto isto, a senhora telefonava '''Dar-se-á O desligamento do sócio do quadro social,

na história da índustrta automo.,

",ara a polícia que pouco· depois por deliberação da Diretoria, quando: .

1-
bihstica naCional, mormente pela

esclarecia o estranho inci_dente. b. _ não houver pago a mensalidade até 90' dias, apos
antecipação de um ano sôbre· o

O desconãrectdo era um jovem O dia: 10 do mês devido, nem saldado outros débitos, ato? prazo estabelecído pelo GElAi Em

lãdrão que entrara du.,rante à noí , j20 dias após os respectivos vencimentos",
'

130 de junho de 19,,59, o índice de

te por uma janela e, 'não encon,
I

Dessa forma" convido os srs, SÓ(!Íos em atraso, há três nacíonalízãçgo do Jeep' 1á havia

para roubar,' bebeu mêses, com o pagamento de suas mensalídades, a regula ..
'1 atingido 82,,4�%.

de cerveja que rlzarem sua situação dentro de 30 dias, a contar desta O próX'l;tho." passo na senda da

Explicou data, sob pena de 'exclusão do quadro social. llaCiOnalte��O:;, slH�á o cumprt;
êle que, quando passava novamen , S. S. da Liga Operária, 23 de Outubro de 1 menta dà 'etapâ,,�tf;'��{8ro para fi

>"te pelo quarto do casal, sentiu.se l�Ul'al Willrs" O 'cll;tr'õ de passa_

Francisco AgaiP?i.;�J?�'!rreira gelros WllIys, ,desde- o início de,

1.0 s-ecretâillf� Eua produção d.everá ter o indicá
- 1

•

com as tarifas mais baixas da aviação brasileira

DIÀRIAMENTE :
�

DIRETO I ,sãO' PAULO · RIO
DIRETO A PÔRTO ALEGRE

."�i-".'

,

16 horas, na sede da ínstí­
tuíção, O jornalista Sam­
paio Mitke é o chefe do ga­
binete do sr. Almir de An-
-drade,

SOALHO

VALIOSA CONTRIBmçÃO
,

Êste ano deverá atingir cgrca

Espe_

de 870 mllhões de cruzeíros- a con.,

j tribuição tributária da Wtlíys
de 85% de conteúdo nacional

pa-"le 1958 a Wlllys adquiriu sua O' '1" •

, ,
' vei and do 13rasll para os cofres

ta atingir 95% no segundo semes, (undição em terreno de 607 493 'bli ','..
'

I
. Pu cos da Uniao do Estado e

tre de 1960. O carro "Dauphine'! !112. As duas áreas reunidas em I! dos Mu i 'pi d S" -

P I, n CIOS e ao au o São
deverá atingir o Indice de 95% Zão Bernardo e Taubaté, totaít. ] Bernardo do Campo e Tauba�é.
1\0 segundo semestre de 1960 ram 914 833 m\) não se compu I' '1 1.

.�,
• Essa ca cu o compreende os jm.,

cando nesse número uma, área

I
poetes de Vendas e Consignações

EXPORTAÇÃO DE VEíCULOS adtcíonal de cgrca de 295,0000 m2 e tOdo� os demais tributos I'> taxa�
pela Companhia em Taubaté o . federais estaduais e municipais

pioneira tlY1lbem na conquista I 'I'
,

que e eva aquele total para ....
numa jornada lado a lado com o

de mercados externos 'para 'os veí" 1.209.907 m2. I _progresso nacional.
cujos braslleiros a Willys iniciou

em princípios d� 1959 as .exporta.'
,

Çôes para o Chlle e vem desenvol.,

esteve

urna; demonsfraçgo concreta da

qual1dade dos produtos braatletros :

) das possibtlidades ainda não ex,-
,

pIoradas, .de um mercado .em 'cres_

cimento capaz de ª,bsorver apre.

oIável '�arc�lJ:t da futura produção
I

tlacionaI 'de
'

v.eícuias. I {' '

.

.

. ;CAi ' ',i-

I'
'

p��pirçi� DE MOTORES
,

:
,

,êô: �

I
·0 primeira. 'motor para veícl.il08

:a!:S:�I:\i�y:r:\:o�ea�::s��� I �,,;.. ,;'....

I
le 1958. A fábrica de motores

:Vestas instalações, trqva-se a batalha automobilistica
paTa o maior engrandecimento do,Brasil

vendo �m programa de e�tendi_
"mentes com outr� R,.epúbl1eas Sul,
Americanas e países do Oriente

para a cótocaçgo .de unidades den,
,

tro' da ortentaçgo governamimtal
de se criarem novas fontes Ue di,

vísas para o ,Brasil. O' êxito das

'exportações'l'imeiras constitui

inaugurada em 7 de março de

t953, tem' capacidade tia fundição i
a h�;,Ll:ida mais uma usinagem I
.1e motores para- atender às risces.!,'<tdad·es adicionais de produção ?a_
"a o automóvel "Dauphfne" -eSti_1. ,

,nad:'lz �m 50.000 unidades por

1.no.

A . �re3. inicial da Wlllys Over .

. :,nd ao Brasll em São Bernardo
,

Jo campo, em 1952, era de ....

,�8. 525 m2. sucessivamante foram

�dquit'idas ár,eas contiguas de ..

.19.5::'5 m2, em 1957, e �99.280_m2
1m �958 perfazendo hÓj� '308.704

"

,n2. Em Taubaté, em ,2 de janeiro
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São agora, 15 horas! - Nova­

mente a prfl�a da Matri:4 está re.,

plet"a. Teria lugar naquela hora,
a solene Consagração do povo de

organizar a tão esperada Biblio_ autoridade cl� mDvimentar o 5,,,: Imbltuba a, N. S. de Fátima .0

teca da Câmara MuniciPal' como Ol'çamento porque d,epende ,',' Diretor das Missões começava a
,

"

ee Vê, apesar de já datar de

al_1
a,utorizaçã� do Prefeito' por 1�'10

, , ,

'gum tempo êste deseja dos nos, nas próximas sessões do mês dc

LOS políticos Municipais, sõmen.., nove�bro, espera a C�mara, eó,­

te a�ora se conçl'etiza. A Blbllo., tudar outra feitura na parte 01'­

teca da Câmara será aberta a to_ çamentária que diz respeito '1"'0
do o povo de Florianópolis, espe_ orçamento da pl'ó"rla Câm.'rr
elal'

,

mente para Os estudlosos;ta MuniCipal.

:V'Ida :econômica social'

edUcaclónal e hlstórlc�
'brasileiro. �

,

.. _;pr • UI' 1111'1.' DUU' .. IUTI I.A�

Atenção Florianópolis
J Atenção Sa�ta'Eatarinà I.

'CAMPANHA_CONTRA A VARIOlA
\

, Avisamos a população da Capital e do Inter,i�� que já,
, foi iniciada a Campanha de �v�cinaçã� Con�rfa' á Varíola,

rgnizada e lançada, pelo _
MmIstro Mario Pínottí, em, to­

�o o Brasil, com \'�,inalidadé, de vacinar todo o povo bra­

ileiro mesmo os Ja vacinados anteriormente, para banir

�o sol� brasil�iro a varíola, terrível doença conhecida pelo
nome de "Bexigas".

, Em nosso Estado, a vgcínaçâo está sendo executada

ela Circunscrição do Departamento Nacional de Ende­

�ias Rurais, sob a chefia do Dr. �ário Ferreira, com a

inteira cooperação -da secretaría da Saúde, e .Assístêncía

Social, sob a direção do Dr. Albino Zeni.

Você também terá que se vacínar, E para isto procure

na Capital ou no interior, os Pos�os do Departamento Na­

cional de Endemias Rurais ou os Postos de Saúde do Esta­

do ou ainda as equipes volantes do DNERu" que percor­

rem todo o interior, para atender as zonas rurais. ,

Coopere com o� órgãos federais e estaduais de saúde,

aceitando a vacinação, e recomendando à seus familiares

e amigos que também 9 façam.
Vamos acabar com a varíola no Brasil!

•

' (Cóntribuição do jornal "O ESTADO")

DESTACA-SE O RADIO CATARINEN$E
O rádio catarinense vem melhorando, dia a dia, com

a presença de originais e excelentes programas de audi­

tório, bons 'artistas e sempre ótima apresentação. E com

isto, vencendo grandes obstáculos, lutaJ.?-do tenázmente,
vão as nossas erníssôras levando aos mais longínquos rin­

cões nrasüeíros, o que de melhor temos em nosso meio cul-

tural e artístico..'
'

Dentre os programas que últimamente têm se desta- Ir.
'cado, pela sua orígínalídade, humorismo, e alto nível téc- �
pico, ganhando, por isso mesmo, a preferência de nosso

público, apontamos _o que é irradiado díàríamente pela
''Dlãrio da Manhã". O mais Importante num programa

destes é que o público, especialmente o da capital, está

sempre inteirado das grandes promoções de venda progra­

madas por aqueles modelares estabelecimentos. Agora

wesmo, rascunhamos esta' nota e está o simpático anima-

dor das "Sequências"-anuriciando que' durante os próxí-
mos 15 dias a caçulinlla vai .abafar numa grande promo-

ção dp, venda de aparêlhos Arno: liquidificadores, encera­

deiras f1 batedeiras -elétrícas por preços e condições jamais

apresentadas nesta capital.

E nêo demora muito, com apopularídade sempre cres­

cente dêxse programa, pelas ruas ouviremos muíta gente

-bôa cantarolando, sem .querer, a ramosa marchinha que

é a sua carl\cterjstIca
_

musícal; "Amigos, está no ar Se­

quências a Modelar... " .

. . � ;..:>�� .. � ��-j-� ..

'

.
'.�: .. ;,\� ... �,,�':<.\ .��,..;��.,...;' :�.� ".-

-' .

.;.:"V/i<:f""N""D·"t-·'-''''''''''''S''''t'-,·, '''''�':i'''\'' "A""
•

:(, • J(t ..:.
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'

�if. '.. "i'. • .'

�: ' .

.
.
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�
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.... .' �

�. ). I. "

_ ',_

Um prédio, com três paviniênfos localízado a rua prin­
cipal de Florianópolis onde fun-ciona .a Coilfeit�riâ Chi­

quinho. Mede de frente com a Felipe'Schmidt .23 metro!'

c para 'a rua Trajano lQ -metros. Preço tratar no local.

Na Camara
Municipal

WILSON PINTO se dê mais atew:ão as estradas do

Grande tem' sld� a luta do Sr. 'MunÍcíplo ou vias de comuníca.,
,

Presidente da Câmar�, Municipal ção que cortem a Ilha de lado r.

lado facllltlj,ndb assim' o traba..
,

lho e mais facilidade de ser apro,
,

veltada a Ilha esp9clalmente para

o Turismo. Nesse setor, cremos

fl'elmente que Júlio paullno, en ,

contrrará no prefeito Mun�LPal,
eleito, Sr. Osvaldo Machado' o

companheiro Ideal para as bôas
,

,el\lIzações em pról da grandeza

de nosso Município."

de Florianópolis aos, .rsdos dos

nobres 'Vereadores floríahopoH

tanos.

Apesar de ter' encontrado di_

ríceía problemas para serem re

solvidos Júlio P. dI!> Silva é o

dlnâml:o Presidente gue. nãó se
,

entrega às ativIdades públicas,
por ambição e,. capricho, mas sim

para servir ao povo tie Florianó­

polis.

Quanto a pollcla
-

iulio paullno
.... j' -

,

é de índole liberal e nunca se
,

adaptou ao espirita estr'eLto' e

Uma grande necessidade
,

' ,

remover da Câmara os antigos

"móveis Incômodos e !sto,' Julio
paullrio acaba 'de ==. cornprau.

quase sempre amorfo que cal:acte_' do novos móveis _de feitura mo.__

derna e confortáveis.
"

Apesar das várias aÚICUI''hd''S,
êle tem feito com q4e' a Câm-':lP,

.seja representeda ,
atr�wé� de CI) ..

a;llssões como por': -exempio, n

questão da carne' e �ambé:n <lo

peixe.

rlza multas vêzes os que a ela se

dedicam Inteiramente.
Politico simples, poré!ll ativo

êle e�tá pronto para 'll.\tar peta
melhor sorte e, prosperidade do:
nosso Município.
'Recentemente foi ao'Rio.. de

J'aneiro e junto as autoridades do

Instituto Nacional do Livro con.,
,

'eegulu por intermédio' do MInis
tério da Ed�cação e CultUl'a uma

,
,

-verdadeira fortuna em livros para

A respeito da-s verba-s muntcí,

pais, o assunto é complexo de,

�asladamente pois, _como fresl.
dente da Câma-ra ele não tem

política" Aguardamos Indiscuú
do povo gl'andes melhoras pal',a FIJ,"IRllr,

Já está sendo ;providenciado pa_,
ta. que a Câmara tenha a1n�á
Um

"

a asslstancla jornaUstica per-

memente,' a fim de manter ,o IlOv.õ
sempre bem Informado - sôbre as

atividades

polis na admirável oper .... lldats
,

do nosso presidentê_'do L'3j!slatj,·)

'Municipal, que lança_se 10 trabll.-.

lho movido pelo desejo de le-
"

vantar bem alto o conceit) ds

nossa terra e de nossa gence.
homem pú">l.b;>, as

todo o poV::l

seus representantes

Florianópolis, Domingo, 25 de .Outubro de 1959
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SEJAO' "MILIONÂR.IO DO AR�'

\ GRAI\fOE ..

··°NcUR§O
+(gAL

Continue voando pela .suo Real. N9 ida

ou' na volta, você ganha um cupão côr

de rosa" numerado. Quanfo mais cupões você

juntar, melhor. l.embre-se . o próximo sorteio
./

será a '12 de dezembro. E depois, você

terá nova oportunidade! Você poderá ganhar

os 3 milhões de cruzeiros, para comprar o

que 'quiser .. , concorrendo 'aos sorteios

dos dias 13 e 19 de dezembro, que

correspondem ao sorteio da série .e

do número do cupão que fará de você

o "Mllionério do Ar"! Para êsse

valem todos os cupões, tanto

'Os verdes como os côr de' rosa I

....-=-.
"..".. .......

,

-,
\
\
,
,
I
I
I
/

" /
........ "

_./
"---- __"",

NOVOS
•

AUIOlrlUVEIS
DKW

VEtdAG

só v o C ÊPARA

GANHE MAIS! Viagens Super-H, com es,tada pdga de 10 dias' para ,.._

�uas pessoas!
Viagens de Férias para tôda a família· com estada paga de JO dias

'no Hotel das Cataratas da Foz do Iguaçu.

Máquinas de lavar "Westinghouse Lcundromct",

Relóg ios Eterna.Matic! - Ao todo 20 milhões em prêmios!

•

Basta voar

para ser
- procure também seu Agente de Turismo
,

Exclusivamente para passageiros de linhos domésticas.

C<Uta P�tente 221, Plano 4, de Rádio Nacional do Rio de Janeiro

�antas' Missões em Im�itD�a "

PARTICIPACÃÓ
, '

Dr. José Lerner Rodrigues

,e

paulo Dutra

,e

Senhora

E P_l!;SSOAS AMIGAS O xorvA-

Senhora

Mussollni eu preciso de tua aju..: Onde estãõ, os 'dois supremos se PARTICIPAM -AOS PARENTES

da, pois quêro e' hei de conquts; nhores : que d,esejaNam destrutr a
-

DO DE SEUS F.ILH9S
tal' o mundo! E Mussollnl, apon, rellglão, de Cristo? E onde es 'á E UNI C E

tando calmamente para o Vaticano o
-

Vaticano? Onde está: o Papa?

Reportágem de Manuel Martins

(Especial para O ESTADO "

VóZ de Assis)
(Continuação)

e. SERGIO

Flpolls. 22/�Cl/lí9
_ Eles Hitlre e Mussollnl pessa­

ram como fOlhas secas pelas sar.,

getas das ruas. Morreram para �'a ..

ta vida deixanç!o suas pompas e

glórias. '-'E o Vaticano como sím-
,

bo�o de uma crença imorta!, con_

tinua de, pé, dirigindo' com segu_

respondeu:
.tr1.tley! Se quizeres conquistar o

mundo terás de primeiro dom!,
,

nar, conquistar, destruir o' Vati_

cano. precisas dominar o papa!

E Hitler, .soltando uma gargfllhada
,

gritou para o criado que lhes trou-

�'BAR E (AF� I,'AJAf"
GRANDE OPORTUNIDADE '_

Vendo' no melhor ponto de Itajaí, ...-'ótimb bar e caf",
garantindo lucro anual líqUido' e fnínimó de 400 contos.
ótima féria e freguez�a. Instaiações novas. Preço, 700 mil,
com 300 a vista e restante 1.5 mil por mês. Motivo da venda
será explicado ao interessado.

Falar cõm NELSON, à Rua Getúlio Vargas n.o 2.02 (Vi-
la Operária) - Itájaí. ';

falar atraves do servlgo de alto_fa

lante. A praça ensolarada e re­

pléta, Bem perto, o mar bramindo

forte. De Inicio tivemos um evo_

cativo sermão e Frei Alceu, no.r_

,':tndo em alentadora e segura ora_

xesse uma. bebida, vociferando ",a rança a nau do 'salv{\dor. por ,i�_

seguir: Eu farei o Vatica.lO '.,'I>r sO,_' i'l'mãos, sejamos fieis � S.
pelos ares como o� cacos de umã Santidade o papa João XXIII a

,(" -.'

taça de champagne. E tomando a, que mprestamos esta homenagem

bebida, I
deixou qu� a taça lhe nflS culmlnflnclas desta Santa

calSEoe das máos sobre os ladrl_ Missão". E com mais algumas pu-tÓl'la, a Imortalidade da Igreja

católica, frlzando como exemplo lhos do assoalho. E uma muda
lavras, flllallzou seu' vibrante ser_

o �egulnte fato, de minha parte, surpresa aconteceu ante os olhares
mãO, faiando a ,segUir, em nome

em breves :palavras�' "Antes da úl- estarrecidqs dos dois grandes. A do funcionalismo de Imbltuba A

.tlma grande Guerra, Hitlet: e Mus- taça de cristal não se qu�brara. em agl'ad.eclmento aos missionã:l0B
501Inl leunir�l11-se numa sala se. E Hitler Irritado exclama: A ta_ esfe modesto r,aporter sendo se­

cr,eta para importante conferências ça não québrou. Mas assl� m�3"10 cundado pelo, Rev�o. pe. Dr. Ita.

Hitler _ Em sua louca Idéia de eu dominarei o Vaticano e 'on_ mar Luiz da Cesta, _ vigário da

conquista - disse ao amigo: Q.uistarel o mundo. - E rgo.'a paróquia. _ A noite desse dia
,

-M,ço lU 'loIça
MAIOR OE 25 _4NOS, COM CURSO GINAS�AL OU DE

PREFERENCIA CONTÁBIL, COM BôAS REFERENCIAS Ii:,

CARTA DE FIANÇA, E UMA FOTO MODELO 3x4.

APRESENTAR-SE A LOJA AM�RAL, A· RUA 7 DE
Mussolini, eu vreciso de teu fa... IrmãoS � prosseguiu o Capuclü_

vor. CE fa1an o mais forte) Mus_ nho - Eu vos pergunto: onde ('"­

Onde está, Mussolini?
, , >.....

- '�".:
- .. :::-::"':;,: ��-;:-�>:; .. :::": !.

novas e piedosas solenldfldes 11_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ENCONTRO' DOS' BROTINHOS
dos "DEZ �BRPTQS, . ElEGANJES DE 59'.'..:� Selecionadas pele Cronista Zuri Machado.

;(1IroRC2 ·;tADO"dLro�
:

,ri'·D--d·l-c-a-ô--u-r'--P-r�-o�f·-I·-S-S-I·-o-n--a-IT No :2�nh! d� L�em�D!'e elevar
V OG a l)Io,' .. .,

. •
.. 'o�n,n�e�odeassinantes.OESTADOdá

.
• "

>, " hoje InICIO a campanha do NOVO ASSI-
Rua Conselheiro Mafra, 160

. DR. 'W'HEN'R""Ir.·Q·U,....E·P...RI�CO----- ,... -----"&----- ,� NANTE,- nesta. Capital.
,Telefone 3022 _ Cxa, Postal 139 o' ftR HURI GOMESEnderêço Telegráfico ESTADO PARAISO U: • DR. AYRTON DE OLI- As assinaturas novas, do ano de 1960,\ I ME'DICO MEuBouÇA

VEIRA
f

" "" '",
b 'f'Operações .:_, Doenças de Senho_ n n - DOENÇAS DO PULMÃO. - eitas ag,ora, terao como premio e onl Ica-

D I R E T O R ras - Clínica de Adultos .&IeDlco -- , - TUBERCULOSE - ção a vigência nos mêses de outubro, no-R u bens de Arruda Ramos Curso de Especlal1zação no �ospl- Pré-Natal Parto. Co�sultórlo - Rua Fel1pe '

b
" , .

tal dos servidores, do Estuo.· Operaeões _ Clfnica Geral Schmldt, 38 - rei. 3801. vembro e dezem roo ASSIm, os assinantes
(S I d P f M < d A R '�d� j Horário: das 14 às 16 horas.

d O b
""

d d
"erv ço o =. arrano e n., esi éDC. a: do ano e 196 rece erao es e 'Ja nossodradej , Consultas: pela manhã no Rua Gal. Bíttencourt n. 121. Residência - FelIpe Schmldt,

,

'
.

Hospital de Caridade. 'A t8rde das Telefone: 2651. n.o 1::..27. ' Jornal.
/

15,30 horas em diante no consin, ConsultóriO: 'p ""

inat d 1
.

R E D A'f O R E S tório, à Rua, Nunes Machado, 17, Rua Felipe Schmidt n. 87. DR. NEWTON .D'AVILA agarao a assina ura e., ano e rece-
Osvaldo Mello - F'Iávio Alberto de Amorim - André esquina da Tlrs.dentes - Telef. Esq. Álvàro de Carvalho. berâó jornais correspondentes a Lâmêses..

2766. Residência _ Rua Mare- _ Horário' CIRURGIA GER�L ,

_. ,Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Machado Zury Macha-,
Das 16,00 'às_ 18,'00.' Doenças de Sén·horas � procto- A 1,0. de novembro, por o'utro .lado,,'

�

do _ Paulo da. Costa Ramos. chal Gama D'Eça n.o 141 - Tel..
,

3120.
.' Sábado: - logía - Eletricidade Médica

I f
'

domi 'I' d'Das 11 00 às 1200.. Consultório: Rua Victor Mel- VO taremos a azer a .entrega ,

omlei lar _o. "

relles n.o 28 - Telefone 3307
nosso J'ornaI, a todos os assinantes da Capi-DR. LAURO DAURA DR. I. LOBATO FILHO Consultas:, Das 15 horas em diante.

CLINICA GERAL Doenças do a{!arêlho' respiratório Residência: F!)ne, 8.423. Rua Blu- tal, que assim, pela manhã já o terão em-

!��;��al:st;I�:mur::���::�a�u�: �:� i����;I���OPIAI}���O;�t� menau. n. 71.
suas residências, pois a entrega será feita de

'

dlcal das Infecções agudas e crô- MõES - CIRURGIA DO TORAX DR. BOLDEMAR madrugada..nicas, do aparêlbo genlto_urlnárlo Formado pela Faculdade Nacional .
"

.

em ambos os sexos. Doenças do d!_ MediCina, Tlslologlsta e Tlslo� MEIfEZESt Para essa campanha são nosso� corre�
aparêlho Digestivo -e do sistema cirurgião do Hospital Nerêu Ra- tores credenciados os srs, CeI. Aldo Fernan-nervoso. Horário: 10'h às 12 e mos. Curso de especialização pela ESPECIALIDADE: DO-
2'h às 5 horas - Consultório: S. N .T .. Exlnterno e Ex-assisten_

ENÇAS DE SENHORAS des -. Cap. Virgílio Dias e sr. Ivo Frutuoso.
Rua Tiradentes, 12 - 1.0 andar te de Cirurgia do prof. Ug� Gul-

_ PARTOS _ CIRUR-- Fone 3246. Residência: Rua marges (RiO) C�ns.: Felipe Scb-

Vlra1l1. Lacerda Coutinho, 13 (Chácara do mldt, - Fone 3801. Atende com GIA -

Espanba - Fone 3248. bara marcada. Res.: Rua Esteves Formado Ipela Escola de
Junior, 80. Fone: 2294. Medlicina do Rio de JaneiDR. ANTONIO MUNIZ DE

ARAGÃO ro Ex-Interno da Materni
.

dade Clara Basbaum, d-a-
CIRURGIA TREUMATOLOGIA 5 FORHO' ,

Matern idads Pró-Matre,
.ORTOPEBIA R A O

-

B C
do Hospital

-

da Gambôa
Consultório: . João Pinto, 14 -

�
I ·M' S 'ITHK Jl!RT

e do Hospital do IAPETG.
Consulta: das 15 às 17 horas, dlá-I �(AIS

e AOA,6

',�,O, N,f' ,lSQ21
' 1 GO -:J .'

Atendle provísôrlamentartamente, Menos aos sábados.

Re-l
AN I

, __
O!P sir 0 O ...��:..: lo< I

- no Hospital de Caridade*1ênCIa: Rocaluva, 135. Fone 2714 .'

_ Parte da manhã
. DR .. WALMOR ZOMER

_

--,...----'------;---------'-__

GARCIA DRA. EBE B·'. BAR'ROSDiplomado pela Faculdade Naclo_

10

-

com a -aprse'ntaç_ã,o

G ER E-N T E

Domingos FernaIlldles de Aquino

-

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho _ Dr. Oswaldo ROldirigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu _ Prof. Carlos da Costa Pereira _

Prof .. Othon d'Eça _ Major lldefõnso .Iuvenaj _ Prof.
Manoelíto de Ornellas _ Dr. Milton Leite da Gosta -

Dr. Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Netto _ Walter
Lange _ Dr. Acyr-Pint-, da Luz _ Acy Cabral Teive'­
Doral�cio Soares _ Dr. Fontou�a Rey � Ilmar Carvalho
_ Fernando Souto Maior.

P U,H L I C I DAÍ) •
Mar,I_. rellna Silva - Aldo Fe�naDd"

Dias - Walter Llnbar.
REPRIlSt:NTANTI

Representações A. S. wa Ltdllo
.

RJO:- Rua Senador Dant.. 411 - 6 •. Anda,
Tel. 225924

�. Paulo Rua Vitória 157 - e.1ll U -

Te!. 34-8949

8e.t!lço Telel[ráfico da UNIT�I:J PRE�S I U-P')
AGENTES E' CORRESeOLlDENT.�,

�iIII Tedoe 08 munJclpio8,de SANTA CATARINA
A N U N 'C.I O 8·

_ /

Consultório: Rua João pinto n. 10,
das 16,00 às Í8,00 horas. Atende
com horas marcadas. Telefone
3035 � Residência: Rua General
Élttencourt n. 101.

Mt4tantt! contrato, de acordo coa. tabela •• virei
'�, AS·S.lNATURA ANUAL CR$ 600,00

A direção não' se respousabiliza pelos
('()lJreitos emitidos 'nos artigos assinados.

nal de 'Medicina da Universidade
do Brasil

Ex-Interao por concurso da Mater_
nidade_Escola. (Serviço do prof.
Octávio Rodrigues Lima). Ex­
internô do Serviço de Cirurgia' do
Hospital I.A.P.E.T'.C. do Rio de

janeíro, Médico do Hospital de

Caridade e.LIa Maternidade Dr.
Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS­
PARTOS, - OPERAÇÕES -

PARTO SEM DõR pelo método

G'E R A L
/ .

R'O S S M A-R K
pslco-profllatlco

Y.I S l T E
Rua Deodoro, n. o � S

A
.

NOS·S A L O j A
Tet 3829

11.
i

.

-::-,
I .

!\

- é linda ... mas
8, o CONFORTO,?
Ao comprar móveis estofado;;, verifique se o

molejo é feito com os legítimas, MOLAS NO-SACI

• 'n\uilo muior confôrta
• excepcional durabilidade
• nunca cedem - nun'-o 101t0'"

• móveis mais \leves
• dispensam o u.o de. cordi"has e percinlOS oe panq
• conservam o estofamento absalutomen.le irid.!formóve!

'MOLA�� DO BRASIL S. A.
__

,

'4b1 " �.I lUo SIo Jorve.I7. - Te&. 9-451' - Ca. rostal 875 - fnd. 'el.. 'NO SAG' - São ftaul.

..
� UVIlN.OEOOlES, ME Y ER & C I A.

ln fel� SchlDidí. 3l. • Ruo Conselheir_o Mofro, 2..: Tel. 2516 - (.A. ,"oslo I � - FlORIANÓPOUI

/

CL1NICA DE CRIANÇASConsultór1o • Reâdillelã Consultai
A', HerefUo Lua tiliA apto. Ségunda 1 6.a-lelra

'/

d�. 1 li ls 17 bora.

FLORIANOPOLIS Tel. - 2914

ORA. ·EVA B. SCHWEIDSON BICHLfR'
CUNICA- DE _SENHORAS/E CRIANÇAS

Especialista em. moléstias de anus e recto
Tratamento de hemo}:,foidas, fístulas,' ek.
"..

- Ci,rurr!a anal
.

ClJnunica a mudança de seu 'Consultório junto ã sua
r.)i>idência na Rua I;:>urval Melquiades de Sousa õ4

RAUL PEREIRA CALDAS·

A D'VOGA O O
"Questões Trabalhistas'"

.Il:scr:ltórió: Rua· João Pinto n. 18 BobO
,::>lefone n. 2.467 _:,_ Caixa Postal n. 211
I!ORARIO: Das 15 às 17 horu.

-

C-OMUNICAÇÃO AOS MÉDICOS E
FARMACÊUTI(OS

'

Rua Trajano, 29, - 20 andar - sala 1 _: ·.Te,l. 3658

João � _

Mnritz �s. ,O.
-,

A PIAM tem a honra e satisfação de comunicar ac,s
,Iustrp·, Médicos e FarmacêutiCiM o lançamento do novo

,Jroduto do INSTITlJTO BIOCHIMICO MARAGLIANO.
GERIPIAM - H3

'. base de NOVACAINA sob ,forma altamente establll �:l1:l
para \) espeêial emprêgo em Gcr!atria, no tratamento Qa�
diversas manifestações orgânicas do envelhecimento e da
>enilid<tde" precoces ou não.

A:rlústras e informações á disposição dos senoores
,Viédic'GD � Rua: Conselheiro Mafra - 90 com

Z. L. Steiner & eia. - Agent.es

ESCRnÓRIO . DE ·ADVOCACIA
E PROCUR.ADORIA

A D V O o. A-D OS:
Dr. Antônio o.r1110
Dr. Aug\lsto Wóíf
Dr. Emanoel Campos
Dr. Márcio Collaço

. ;.

"A SORERANA:' I'RAC:A 15""OE NOVE��RO - ESQUlNA
IlUA FELtrE,'8CllMlDT

t'lLIAl. "A SAB'ER�'\óAil lHsnm'Ó j)0 .S'fREITO - CANTO

�

Das 8 às 12 horas e das 13,30 às 18 hOras
. ,

'

·V·IAJE _lM'ELHOI
PARA ITAJAI - JOINVILLE - CURITIBA
Ô N·I B_U S, U LI I �1'0 -

. TlP O
SUPER-. PULLMAN

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORANaCAS
VIAGENS D I R E TAS -"

PARTIDA FLORIANOPOLIS, 5,41)
\ CH;EGADA CURITmA 12,45

BAPID.O SUL .. BRASILEIRO LTDA.-
'VIAGENS COM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANOPOLIS - RUA DEODORO
ESQUINA TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

I

lJ.epresentuções A. Is. Lura Ltda.
,

R",8 S,ep(lllor nantas, .. - 5.° 8ndá.r· Rio

DO RIO PARA VOCÊ.-Inter�ssa a todos ...
P a r t i ( U I a r e 5, (o m éq i o e ln d Ú 5" r i aA

VtilidadeS''d.oméstieas, r�médio",. vefculos �: Ól6qu":
nas, aCj':l<sórios rie todas. as ..sp�ciés, discos .ou o que
"otê predsar. t'irwa que serve :há.30 anos .ª imprensa
brasileira, eriou um d",partamqufo de veudàs para o

�

Interior, eatando, apta ,a Ittender G•.!leu pedido. E.er�
y.p.... J ."

lCURSO DE1D-MISSJO AO' GINASIO
'AGORA'VOCE PODE P�EPARAR SEU F:):LHO' PARA

() GINASI0, MANDANDO:O ASSISTIR AU1.AS DE MA­

TE�A-t;C:A., PORTUãUES, LATIM, NA RUA:"- SOUZA
FRANÇA, N° 20, TELmFONE 35-30. PREÇOS MODICOS
-----'----------------------�----------------------

, ,

-I
i:

- CÀFÉZITO
AGORA COM NOVA

EMB1\L'i.GEM

( A V A N 'D O (O M ' S A ,B A· O \ r ,J: : ,

Vir m EspecraJi·,· :a:de
fa Ha. WE'Tl'fL n�DUSTRIAL Jolnville :-' (Marta' ,RegI5trada)

\
-

�

I .
.

�--'��-'''''''Iij<���-' :tf�llo,ml�a�,se '.e IJIRtl :.e 11Jb�lr-Q:
.:,-""';_;".' .. " .•.. , ... , •. "o

•.••• " •.••:._ .••..•....<,.,. 'i' .-_i'·:"" :',:'_' ,-)-,'_.. • ... ,', "i- •
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�lr,3sificação dos clubes - Voce alguma vez vesti ua

5.a RODADA - A etapa final do campeonato Esta­
dual de Futebol de' 1959 tem seu prosseguimento na tarde
de hoje, com quatro encontros, todos constituindo a 'quin­
ta rodada. O melhor e mais importante jôgo está marca­
do para ter lugar no estádio da F.C.F'., ali no bairro da '

Praia de Fóra. Os degladiantes outros não são que o Ca­
xias e o Paula Ramos, justamente os ocupantes das duas
primeiras colocações da tabela. O Ca.xias é ó ponteiro com
um ponto de diferença sôbre 'o tricalor da "estrêla solitá­
ria". Logo.vquem-aabe,r.taly,ê�,.se invertâffi os papéis.,Não�é ,_

só a liderança que está em -jôgo. A invencibilidade tam­
bém. E' claro que, como florianopolitano estarei torcen­
do pelo triunfo do' clube dos Carioni, Já dil1se que o qua­
dro de Valériq vencerá. E pelo. escore de 3x1. Espero, pois,
ser atendido pela turma tricolor, neste seu compromisso
com a gente do "'Pinguim". De uma coisa estou certo: o

prélio será daqueles que arrebatam até ao' expectador mais
exigente. Que lutem com ardor, coragem, respeitando, co­

mo cavalheiros que são, os preceitos puros do esportivismo
sadio. As demais pelejas da rodada serão disputadas entre
.Améríca e €omercial, na "Manchester'" Carlos Renaux e

Atlético Operário, na' terra-bêrço da fi�Ção barriga-verde,
e Hercílio Luz e Independente, nos domínios do "Leão do

•

• &III prn.. UlUlO D I.Q'TJ O.l'nLO Florianópolis, 'Domingo, 25 de Outubro de 1959, 11

CAXIAS - Puccini; Tião e

Ivo; Lineu, Gunga e Hoppe;
Filo, Alceu, Norberto Hoppe,
Osmar e Zezinho.
PAULA RAMOS - Gayne­

te; Marréco; Nery e Manoel;
Zilton e Nelinho; Hélio, Va­
lério, Oscar, Sombra e Za­

cky.

QUADROS PROVAVEIS

que ser adverso para

la direção .técnica da equipe.
- Como voce foi para o Avai

,

elementos que hoje são imprescín> :-;[0 final das contas, pai' tudo quo

ual e o resultado - evldentemen-

AlJlal'gurado; 'Vllaln prossegue:

� Digo com toda franqueza:

amais poderia Imaginar que a di::,
etorla do Aval fosse tão Injusta

ar� comigo Só porque perdi uma
,

'
,

artída, Afinal de contas, durante

s 4 meses que dirigi o Aval, o

derrota.

l!laln?

dtveís ao clube tais como Mlrlnho
, ,

Cecato Ertco Vadinho e Blnha
,

'

fiz, em troca recebi "bilhete
"

zut" ...

aspirantes para, em seguida, aI •

a; zangar a equipe tttular, Demons_,
trando qualtdádes embaixo dos

tres paus, o progenitor d e Nlze­

ta levou Vllain para o IIrls, lá

.iermanecendo 3 anos onde alcan,
. ,

'p, E T E R_' A convíte
'

dO dr, Abel Cape­

La (na ocasião, presidente do

\.vaí) que fez qu�stão que eu

.rtentasse o time. Quando elege.,
I

am novo presidente, fui a, este e

.íz 'sentir. lhe da necssldade do

n-ovtdencíar outro treinador caso
,

'AVAí EM CRICIUMA
A equipe do Aval jogará esta

I aSSim,
a visita que Ihe:f7ez o, çou um vice_C'ampeonato. �

tarde na cidade de Crlc1uma con, clube da região mineira, ha pau. época (1934) o Iris possuía em
tr a o Comerciário retribuindo co quando empataram por OxO. .seu cartel grandes cracks como

.

'_ "

com os

Queremos esclal'ecer, também,
que pretendemos encerrar esta

,

",�squisa no dia 20 de novembro
.

,

aproxímadamerrte Assim os des.
,

,

"artistas de Santa Catarina vo ,

,

cando desde Já estarão concorreu,
, -_ camisa do "scratch" catarinense?

.ío a uma pa�sag��' para assistir

um dos
- Sim, foi em 1938, quando

jogos da representaçüc enfrentamos os paranaenses. San_
.atarínense no Campeonato Bra: ta Catarina al1nhou com a se'tuin_
51leir� de FutebOl a ser realtzado i ·.et constituição: Eu (no arco);
em meados de - dezembro próxL

I
Rubens e Yeyê;; Pedro Lemos

�, (Cont.'na 2.a página)

Nizeta B"áullo, Dante, Dam!lta,
�I1l'lnhO e outros. O dr. AderOltl
Ramos da Silva foi quem levou

Vl-laln para o', Avaí. pra mudar

de' clube A V. recebeu o melhor
� �

.

�p�fun16 :tie, sua carreira !l!jPoftiva:

:oi> nomeado mestre de nenderna­

ção da p.eniten'iiárla do Estado,
onde j ásxercía a função Interina.

mente.

resultados:

_AVANCA O PAULA RAMOS
t-

O paula Ramos permanece, na I achar necessário e remeter para a

liderança da Enquete Esportiva ,-\gêncla de passag�m rua Fe-
� .. '

','

que . elaQOram?s, cçm ::.2.3,7 'Vº-t'OlC'llp,� �chi!lm!t .2.._.�, �' �. '----c�.::
,ontra 148 do Hercíl10 Luz se,

,

Comerciário, eu não estivesse corresporidende

e, novamente _\ resposta do senhor Júli-o Cesa_

jundo colocado. O resultado da

quarta apuração, computando os

.ctos do Interior' que ora nos '.�be_
ficou assim distrlbuldo a

"BRASIL" - Dois encontros darão sequência, seus respectivos 3úmer�s de vo.,

oje, á disputa da Taça "Brasil", o· grande e vitorioso cer- tos:,
ame que reune os campeões de 58. Em Pôrto Alegre vol-
arão a se defrontar Grêmio e Atlético Mineiro, sendo 1.0 - paula Ramos 237

quele O favorito, de vêz, que no primeiro jôgo, que teve 2-,0. - HercíHo Luz 148

r local Belo Horizonte, fêz baquear (4x1) o campeão 3.° Caxias _. 88

ontanhêz. Em -Recife verificar-se á o primeiro Jôgo en- 4.° - América 65

re E. C. Recife e E. C. Bahia. Tais encontros fornecerão 5.° - Carlos Renaux . - . - 43

� adversários do Santos' e Vasco. 6.° Independente " 27

X X, X 7.° Atlético _. 14

CAMPEONATO CARIOC,!\: � O Campeonato Carioca 8,0 Comerclal -" 7

e/Futebol, qUE) ontem teve iniciada a sua terceira rodada Levamos ao eonhectmento dos

O returno, prosseguirá, hoje, com .os matchs que seguem: lespo!'�i"tas do Interior que não

amengo x Botafogo, no Marac3inã; Canto do Rio x Ola- �lá ltmít e de votação. O partící ,

ia, em Caio Martins; Bonsucesso x Madu):eira; em Tei- pante desta ENQUETE ESPOR-

a de 'Castro e Fluminenlie x Portuguesa. i'IVA, pode votar quantas vezes (

I

do SUL

OSSER·ViNDO :E COME\NJANDO
'Sul".

X X X

OSNI MELO Rli!MO - Estão sendo Intensificados os treinamentosCOMEÇOU... " .

O Sr. Osni Melo Presidente da F'ederaçâo C tarí
das guarnições, que, a 15 de novembro vindouro,' estarão

" a annense 1
.' •

de Futebol, começou a errar. De início designou árbitros
utando pela supremacia do esporte que mais vezes hon-

neutros para os jogos do campeonato . Catarine i tirou e enalteceu Santa Catarina no conceito do desporto
foi dito a imprensa pelo próprio presidente. Falto�s��n: � I nacional. .Naturalmente que todos desejam fazer bonito,
palavra, já designou árbitro local. Furou comos' pelo que e de esperar-se alcance o certame o coíorído vivo

eu regu- d O t't I
.

d' t
.

d
•

lamento, agora não poder voltar atrás se
-, e sempre.

_

1 U o e ispu a o 'desde' 1918 e, no computo
, nao sera uma d ítórí R' h I

., .

vergonha para o nosso futebol, Tudo 'isto é de sua própria de vdl orlas, o tl�C ude o �OdsSUl .3 tltulos, embora há mais

conveniência. Satisfazer uns e sacrificar o t Q I .e ez anos es eJa ormm o sobre os louros do passado.'
, .

u ros. ua se- O t
•

I b d'
.

ra � razão de tudo isto? Vocês não sabem?' Eu sei. E' uma .ub.;:ad vdez o Cldu e a Rita M.nla se apre,sen�ará s�m pos-

�?!llta c��panha política. Vou. apresentar maIs tarde, o �l 1 � a tes'BA o LUdZ eI't,�a�tltn:lli Poss;Lléem oito tltulos, o

'Jogo" do Sr. Osni Melo, e para que fim.
mlran e arroso, e aJal, res' e Am rica, de Blumenau

---xXx--- e Marcílio' Dias, ,de Itajaí, com uma vitória cada um. O

HERCILIQ LUZ DEU A "BRONCA" AI�O Luz está "tinindo", segundo dizem. Ganhou fácil a

O Hercílio Lúz de Tubarão deu a "bronca" co
Pre-Campeonato e quer ser bi-campeão do Estado. Porém

O
.

m o sr. t' d 'á' t
.

..�m MeIG, per ter designado o árbitro Wilson Silva, por
era que ar o �t xlmf�' porquan o 0d meu Martmelli pre-

ter apitado três jogos consecutivos do Paula Ra P
para..,se com mUl o a mco, esperan o suplantar tanto o

mos. a- I' b A
..

ra mostrar que é imparcial 'trouxe um de T b
- a Vl-ru ro como o menca, o qual, consoante informes

, u ara0 para "

apitar hoje ,em -nossa capital. __;. chegadOS de Blumenau, esta em "ponto de b!j,la" para re-

---xXx--- petir o feito sensacional de 1957. Joinville mandará nova-

o CAXIAS VENTILOÚ... mente o Atlânt!co e o Cachoeira que tentarão vencer,pe-
, Eleme�tos do Caxias F. C. de Jàinville, estiveram na

lo menos, um par�o� apesar d� pouca confiança que se de­

fed:ração �a�arinense de Futebol, a fim de pedir a desig-
posita nas guarmçoes dos dOls clubes.

naçao do ,arbltro Lázaro Bartolomeu. O grande presidente
vetou. Pois, o árbitro Já estava designado há uma semana.
,Depois 0\ Sr. Osn,i Melo, se defende,' dizendo que o Caxias
'não fêz nenhum ofício solicitando árbitros. Claro, já que
êle negou verbalmente, para que mandar ofício.

--xxx-­
O CÀ�PEONATO NA CLASSIFICAÇAO POR ...

- Quando o Cl1mpeonato estava na fase de classificacão

I,por zona, a coisa foi melhor, porque os clubes eram qu"em
escolhiam �s árbitros. Agora é o sr: Presidente quem desig­
na" aprovelta a oportunidade e faz cousas absurdas sem
que ni��uém compr,eenda.

'

---xXx--­
OS ARBITRaS DA FEDERAÇAO ...

'.

O sr. O�ni ,Melo guardoU os árbitros desta' capital para
desca,scar ,os "á�a�axts" que .não demoram a surgir. Os ár­
,bitros da nossa federação soli,citados pelo interior o nos­
so "bom" presidente, abandona, Tude isto é uma �olítica­
.'linha. Não é sr. Osni Melo?

--xXx--'
TEM MAIS ...

:t;ra próxima 'vai sair muita coisinha bôa ...
mais .. '.

Taela dos jogos do Torneio do dia 25
de'outubro, patrocinado pelo Botafo-

go Futebol Clube

�---------------------�--------------------------.----,--==---..

abatimento

'2Õ%
,MAs PASSAGENS

\
.

DE VOLTA

Tarifas em vigor' nas diversas
linhas do Co�órcio -

TAC-CRUZEIRO,DO SUL 1.0 jôgo às
2..0 jôgo às
3.0 jôgo às
'4.0 jôgo às
5.0 jôgo às

13,00 horas� Vera Cruz x Rubro Negro
13,35 horas: Brasil x São Paulo
14,10 horas: Azes do Futuro x C. Novos
14,45 horas: São Cristóvão x Ferroviário.
15,20 horas: Vencedor do 1.0 x Vencedor

do 2.°
6.° jôgo às 15,55 ho!:_as: Vencedor

do 4.0
7.0 jôgo às 16/30 horas: Vencedor

do 3.° x Vencedor

do 5.0 x Vencedor
do 6.°

8.° Partida de honra às 17,00' horas .

BOTAFOGO X FLAMENGO

,
NOTA

Tem níssimos
I , .

'

dig-

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i maisicompleta submissãO da bancada udenista ao governo
_

O maior prejudicado: a eíasse pobre, doente· e sem lar
Enquanto redigimos estas linhas, polgoucse embargando.sa.jns, fi 'b:mcada pessedísta. "

'[Idealistas.
brilhantes, procurando de vItalidade, de galhardia e do Norte.

'

_ I je.ltadas, be,m .como as, emendas
trava.se ainda,

n,
êste cair de tarde vóz, Tôda a Casa ficou contamína., o-s deputados da

OPOSiÇãO,'
de. com suas, emendas, minorar O soo mal� autêntico espírrto de luta. JOTA GONÇALVES: HONRA ,deputada Elgydlo Lunardl. au::

sábado, na' ,Assembléia Legislativa da pela emoçgo sentida pelo PM,- fendendo suas respectívas emen-: rrímento s de próximo, aquínhoan.; Foi, mesmo, surpreendente a de, 'DE JOINVILLE xiliando uma série de estabelec
do Estado"a, batalha pela' aprova., lamel:!ar jOlnVillense,' e o resut., das, Inscreveram nos anais ,cja do asilos, hOSPitaiS, jardins de ín , fesa que cada parlamentar fazia, Deixamos de r,egistrar, aqui, as mentos de Chapecó

Ção, de 'par"te da' bancada, gover., tado foi a aprovação da aludida C"3a uma das páginas mats sio- fãncla, escolas 'e entidades pias, da tribulla, mesmo sabendo dan., emendas de 'parlamentar,es udenís., ,São- carlos, e Xaxl�. -Os auxíll
nísta e demais _ partidos que a emenda. í'iósas para os inúmeros l,aui;_éis deu, o PSD de Nereu Ramos temão que.,o Govêrnó e demais tas e pete�istas, uma vez, que "Ih emendas do deputado Bani

apoiam di> pi01'6sta orçamerí'tárta PEDRO ZIMMERMANN: do partido em 'Santa Catarina. mais uma demonstração vibrante- partidos derrotariam dali a íns., .issas foram tôdas aprovadas. La. BittEnicourt, pára Hajaí, tive"J;!ll
para o 'próximo exercício.' CONTRA A FôRÇA DA

'-

tantes, as pretensõe; tão nobres ,e mentável.-poiS, como mUit_? bem- o mesmo destino, e também as d

Das 121 emendas apresentadr.s
, . M�IpRIA. . .

tão elevadas consubstaaciadas pe, !riso,\ o líder _da opOSiÇão, sr. pr. Antonio 'Gomes de Almeld..
,

à Lei de Meios apenas uma tio A verdade é que as instruçõ� las emendas em questão. Estivalet Pires, que, emendas ví , c o n s i g n a n d o verbas _ p

deputado Jota Gonçalves dó 'par. do Govêrno ao . Itder. R'omeu Se- Foi assim 'que lutou demens; sande as mesmas finalidades não Instituições, de ,Tanglj.!"á, R
tido Social Democráticó' logrou bastião Neves eram' taxativas: a trando Intelíggneía c;"'ltura es., obtivessem aprovação quando de' Negrinho Campo' Alegre Sant

. ,
' .

, ".'. ,

"àprovação. Tratava.se da emenda ,Lei de Meios devia ser aprovada pírito parlamentar e público o iniciativa de parlamentaree ' pes, 'CecHia Fragorosos e S. Befit�
n.o 30, que 'consignava a verba "iPsi� Uteris". Com os votos /dd.' deputado Pedro Zimmerma'nn, sedístas, Sul. E� que pesasse ,a brllhan
de cem mil cruzeiros para o .arfa. bancada udenlsta, .dos pequenos' Apresentou, o representante peso Assim, apesar da, extraordtngrte defesa do deputado Augusto B
nato-e Asilo Abdon Batista de partidos e mais o -PTB que na sedísta de Blumenau emendas 1f1efesa do, deputado Jota Gonçal- sola suas emendas relativas a a

JOinville, Entretanto, esta aprova, ,1ftclaração ,g:ue fez o rêpresentan. consignando verbas pa'ra
-

a Asso_ ves suas emendas foram à ex- xíllos .para Õrganl�açõ,es_ de Hér
Ção Só fqi consegUíd� pelo fato de te petebista Evila.sio Caon 'd.eixou

-c c1ação-Blum_!!nauense de Amparo Jes�ão daCtu�la a que nos �.eferlmos vaí Velho' e Campos Novos n-

se udefensor líaver sido prêso de bem clara a PO�iÇão de se;'" parti-I �

Florianópolis, Domingo, 25 de Outubro de 1959 aos Menores Desvalidos de Blume, acima, tôdas rejeitadas. O gOVêfllO lograram êxito. As conSig�açõ
forte emoção. na tribuna pois ,'U.I do com, reíaçgo ,\,0 apôlo que em., nau ao Hospitá! e Máteiliidáde aseus alíados nessa batalha,lngló_ de verbas dos srs. Oshy Reg
justa reivindicação que fazia em ; prestava ao Govêrno, restou sQ, á

N,OT'�,
N. ·S. do Perpétuo Socôrto Jar. :ia negou auxílio ao Jardfm da Antonio Edú' Vieira e Ivo Monte

, dim de Infânda São JOsé Banda (Iifãncia da Comunidade 'Eva,ngé. negro, para Instituições �da óaplot

Bllngo nro', LegI1a-o'.lrma-" Be'rnwa,rda'�' Musical São Pedro 'e 'conÍlregàção lIca' ao Jardim da Infãncla do Co_ Estreito e LaJes não mereceram

-l' '

,

.'
,

Mariana de Gaspa'r. Mercê ,de vl- /églo Santos Anjos ao Albergue mínima atenção de parte tias fã
, ,

O bração e profundldàde com que Noturno do EXérclt� da Salvaçãõ ças governlstll;!'. As relvlndlcaç-
A Legião Irmã, Bernwarda

.

rido p
..

ossível
-

l>epartamento de Estradas de Rodagem de Santa � ,
" defendeu suas emendas não 10_ às Obras Assistenciais da 'Associa" do sr. Erwln Prade, para Tim'

é uma entidade' beneficente, ,Todo -aquêle que adquiri._' Catarina, por seu Diretor-Geral, presta os seguintes, es- grau vê.las aprovadas. Á bancáda ção Santa Lulza de Marllao Hos. e ROdeio tiveram o mesmo destin
que se vem impondo, cada li.m cartão pela módica quan- clarecimentos com 'referência às reportagens 'sôbre aSSun- governista llquldou com tão �o.;. pital São José, Orquestra sihfônl- � as do sr. Estlvalet pires, 9avez mais, no conceito da so- tIa de C):'$ 50,00 estará con- t d' ·t

'

R id'
"

d
- destas pr,etenso-es preferindo fl_ ca da Harmonia Lyra 'Banda de

ciedade catarinense. �. '-. t ib
.

d
' OS que Izem respeI o a 'es enCIa o D.E.R./SC, em Sao ' , ' organizações de concórdia, Há

O, número apreciável de �m�ma�o ��Ifvo;ue'm��s p�� jÇlaquirn.:
'

car satisfazendo o� caprichos do

I
Tambores, do Grupo de Escoteiros Fachi�al dos Guedes, Seára, Jara.:

bolsas de estudo e auxílios 'T· d h d GOVêrno, deixando o povo de BIu: Ronaldo Dutra Colégio Bom-Je_ guá 'do Sul. Emendas para auxílio

escalare.., que ela vem con-
,moço ou uma �oça termi- -en o c ega o ao conhecimento desta Direção -

menau e de, Gaspar faltos dêsse sús, Asilo Bethesda, Sociedade de a instituiçõ,es de Capinzal e Pira

cedendo, anu�lmente, ROS nd�� os sl�uS esdudos secun-
'I Geral,

através de um ,ofício firmado 'pelo Eng. JOsé? Leão auxilio de que tanto aquelas entl_ Amparo ,e Assistência aos Tuber.' tupa apresentadas pelo sr. Hilárló
, anos, a em' e concorreI D t ... . -t' .

d" l'd d t li d d i M "ulosos Assocl
- d' E C

'

que com pendOi'es para o aos vaU6so's brindes ab' ,

u ra, ua eXIS enCla e Irregu ar! a es na con abi dade_ a es carec a�. as de parte .da v

,
aÇaO os, x_ om- Zortéa não lograram aprovação

estúdo não estão todavia em relacionados, oferta ���o da Residência de Sãó Joaquim, foi baixada, em 23/10/58_
bancada udenlsta e das demais' oatentes do Brasil, Ginásio São Ficou demonstrada, mais do ',1

d·
-

d f' 'á lo e' " ,que a apoiaram erã ap,enas o ,José, e Corpo de BombeLros de oatente- a política de terra arras'con lçoes e mancI -

,-, prmclpais -casas"" comerciais a Portaria na 467/58, designando uma Comissão de In- " ,

.

, .,.
.

'

. ,

eloqu"ente d princípio. Blumenau e Gaspar' não ,Joinville.
, da da' bancada governista e as 4:'..por SI 'so, provl'L. e '.�lorianópol.i2 e pessoas quérito, para, éonstatar a veracidade daquel!l- comunicação. deverão �quecer jamais a mão O SUL TAMBEM PREJUDICADO mais que-'à, apoiaram. Ii,epetlu eiado quanto tem realizado a ,amIgas da Leglao. A C

. -

dI'·t bs 'd" f- A j t' I
'

,

Legião, no setor. cultural e RELAÇAO BOS PREMIOS 'ornlssao 'e nquep o o ervou sempre os ISPOSI- echada e ávara do Govêrno nesse s us ISS rna,s pretensões do o que Já se tornou slogan em d'\ I.

t
. ,

I tristo eplS'dr de noss id ' deputado -Waldeníar�Sales ��lvin. t C t i G
'

educacional de nossa erra. ,OFERTADOS tIVOS do Estatuto, dos Funcionarias Públicos (Lei, nO 198,
.� .. o a v a Pu- �� a a ar na: com Q OVerllO'

, -

d· d
- bUca 'dicando emendas para In'st·ltulço·es contra o -vo Mas 't' c hDaI a razao e ser o 1 _, Enceradeira elétrica de 18-/12/54), aplicáveis à hipótese.
'. . ..�. es e on e·o

apêlo para que o' bingo quE), Oferta da Sra Ru'th
.

" Foram, assim, também rejelta_ 'pias de TUbarãa;"/ a despeito, da -d� sóbra a-atuáção da bancada

esta Sociedade fará reali- .' Apresentado o relatório final, que concluiu pela cul- tadas as ,emengas do precitado par_
brilhante defesa do dinâmico par_ PSD na apresentação das �w'<Hoepcke da SIlva. ·b·l·d d d 1 f"

.

t D" ,�' G I
- , I t

.,'

zar, no próximo dia 4 de 2 _ Duas aquarelas pa I I a e e a guns, unCIOnanos, es a Ireçao- era, em- lament.ar, concedendo ,.auXí,lIos ao
amen ar _pessedista da Cidade ,as acima ,e em outros

novembro, às 20 horas, no Oferta da- pintora Helena _atenção à sugestão apresentada
'

pela aludida, eo�is,são, ·Celégio Stella Marls, de Laguna Azul não encontraram éco= na bastantes comentados

salão do· Clube 12 de Agõs- Maranhão. '

encaminhou o Inquér-íto, Administrativo ao Dr. Promotor !}" Colégio das' 1rmãs Fránctscahas casa: Fora�b:��pelavelmente re_ ,ôlha.

to, a fim de angariar. funl·
-

Público da Comarca 'de São 'Joaquln aguardando até
de" Guarany-Mirlm, - município de

B I'L H',"'E',f'E D E P R 0- F E S /S O R EdQS para tão nobre fma 1- 3 _ Quatro belas folha- ... .. , Guarainirlm Escola � particular. ,. �I
dade, seja o mais concor-, gens _ Oferta do Colégio então, o pronunciamento da Justiça pará serem tomadas Rio' BraÍlco' de Blumenau Escola '

.

Coração de Jesus. :.. as medidas cabíveis à espécie. Não tem fundamento, 'por::- particular São JOsé. do B�irro 'da ..� ... '.
4 - Relógio -',Oferta e:Ia tanto, "que o Govêrno castigou honesto e premiou os pe- Garclp., Blumenau, Juvenato SãO. Exmo; Sr.

11
,

Relojoaria Lider.' /

9' José de Gaspar Hospital ,e Ma.
'

.

5 _ Um aparêlho para ca-
1!ulatórios" (O Estado, 21/10/5 ). ternídade Mlsé'ricórdia de Vila Deputado Braz Joaquim !\.lves:

fé -'- Oferta da Sra. _Kiraila Esclarece ainda� que a transferência do Engenheiro. ltoupava Blumenau ; HosPital" '; Lemos ontem, sem -grande emoção, a mensagem
Lacerda. :Residente ,de São Joaquim à Residência de Joaçaba, �ve _ :(\Iaria Àuxilladora, d: ,t�erode.• "que �: Ex�. h?uve:�por��elll"'e�ndereça:" a:o ,tnagl�t�rtOc;"

.

' 6' - Um perfume de Hele- caráter mero e· exclusivamente administrativo, atingindo a NãO mereceram a�oy.açãO da cat�nnense, pelo transcurso do DIa do Professor.
A audiçã.o deste dómingo, na Rubstein, -,- Oferta 'da outros Residentes, que também foram-transferidos. Cus_a, IgUalmente, emelldaS do de.. • Uma ,fala do Presidente da Assembléia Legislativa

'

) realizada às 15,30 hs., no Drogaria Catarinense.
ó l' d O t b d 19 9 putado- Lauro Locks' corisignando iIIII -," .

'.",r,
Salão Nobre do COlégiÇ> Cª- 7 _ Um aparêlho de café Florian po IS, 22 e U l!f ro e 5.

tl0taÇãO- para o Inter�ato N. S. de· JII
- se�llndo. �ntende�mos - ato que se., reveSlie da

tarinense pelo Grêmio Mu-
� Oferta da Joalheria' Ri- pr. Felix Schmiegelow

'-

F.átima de Rio Fortuna e pam • ma:ior' graVIdade. E a de V. Exa. acresce o fato de,
sical "'Carlos Gomes", apre·, gueira. Diretor-Geral do D�E.R"/SC. ,-' a Casa 'da Crlançaj.de Braço do haversido proferid,·a por quem' afirma "ter ,sido pro-
senta o seguinte programa: 8 - Uma bela boneca, - - iIIII
'la Parte: "Cordas Divinas" Oferta da Casa da Borracha.

-

- -,

-

JII 'fessor;.por vocação". Porisso, de-certa fo:gna foi cho-,
de Mantovani cdm músicas, 9 _ 'Um corte de setim, de })ARA.A ELEIÇAO DOS "DEZ BROTOS ELEGANTES":/ .'

! • cante que; na Mensagen;t, em _vez da esperada procla-
'

de Debussy, Granados, Ros- algodão floreado -'- O(erta

JI�� IIB1JnlrH'� �jMk�1 p J�tN r���'ltll"" "'M f'r�tl�
'mação de atas que realmente nos viessem traz,er es-

sini, Elgar, Sarasate; Beetho- da Casa Londres; ,

I)
I

U �' , • tímulos e alentos; encóntrássemos ,apenas 'um pala-

,���� ��rr��c(�g��di�t���J m��erno��in��� :�:�tilO
'

,

" _' ,,)
,o

ti
-

• • vreado de caráter lal!l:latório, onde aparec:e um elc-

e orquestra. Oferta de Rodol)::lho Scheid- Atendendo a convites ,que chá promovido pelo "Clube tendo na ocasião sido elei- III, gio "à resig�ação de�sa nobre classe".
I
2a Parte: Padre José Mau- mantel. lhe foram dirigidos pelo cro- da Lady" mostrando-se eti- tos os dez' brôtos elegantes JII' Nós não aceitamos que haJa resignação Exeé-

ricio - "Missa Pastora!", ,

.'
I '

11 - Uma caixa de vinho nista social desta fôlha, nps- cantado com o povo da do Brasil, entre as quais fi-' lência. E cremos' qu,e a mª,ioria. dos J;>rofessôres n,ensa3a Parte: "Beethoven /', -
'

,
'

'"

"Sinfoilia N0 8" em fá- "Frisante" - Oferta de Da-' so cpmpanheiro Zury Ma- ilha. José Rodolpho, como é gura, com muita honra para 'iIIII assim. Do jeito como ficou aquêle têrmo, parece ex-

maior, op, 93, pela Orques- 'miani & Cia.
_

- chado, está em Florianópolis, do 'conhecimento, dos leito- nós, a srta. Heliane Lins. III primir êle qualidade inerente à-função magisterial e

tra Sinfônica De Londres 12 - Um ,gatinho angorá desde ontem o cronista so- res, promoveu há pouco O Também a convite de Zu- III '

.legl'tl'mo. com menos de
.

1 cial da'�ev�sta Jóia, Jos.é Chá das Acácias Douradas, ry, deverá chegar hoje pe-' � é como se tivéss€mos nós, os professôres, -o dever de,
sob a direção de Hermann � á

'

Scherchen (gravação West- mês - Oferta do Dr. Laura i Rodolpho _ Camara, que J no Copacabana Pálace, com ,la manhã o colunista social III passivamente, aceitar. tôdas as ifi'justiças que nos' se-

minster).. F. Bustamante. êsteve aqui p_or oCl'Lsi�o do. g�ande repercussão social, do "DiáÍ:io Carioca" Jean JII jam feitas. E ainda agradec�r' que estas nos sejam
Pouc�ard, nome' também eo- iIIII

W ·11
-

P
,

t-·
..'

I
'

't·
,

'I nheCIdo, em nossa cidade. JII', ,lembradas. .. ,

I 'S•• ar ICl'paçao D,es Imave �ri����r��estf�� at;:��g��� �' cord::O!n!�a:�:�q��/:t�e��eg�!::!:oij���v�:e���
_

--
colunas do grande matuti- JII beneficiar á classe dos professôres. Mas, há pouco,

i.JlIN
•

I
to carioca, lançou, em prin-

ii �� P gresso-"' aCiona G d' f
-

d cipios do ano a '"Revista da • nessa mesma Gasa"foi aprovado,�com desusada ur-

�nol&;�1f ro _ ." ,

'

, �anl e, or elao e Sociedade. que se constituiu, iIIII gência, um projeto 'de lei que põe de tal formâ privi- •sem favor, no lançamento JII leglados os prove,ntos dos servjdores da Assemblêia,. -,fi I jornalistlço do ano. Para es-·J' dA
.

d F
'

b
I .r� fi T

·

s orlanopo IS sa revista colabora, a par,tir que o mais mfimo servidor passa a: perceber o obr�
Inaug':ura a ii nova a rica ue IXOS e ransmlSlore

'.

�

de hoje, com "Noticias de III do que recebe �m professor norma}ista; e cargos ha _
Um grupo d'e entusiastas �Santa Catarina" Zury'Ma- JII cujos vencimentos sã,o correspondentes ao quíntupla �

-- Nacionalizac,ão- Exportação df--veículos- �:�od�e�������ife���'à �r�:: chado.
I • dó que vence um professor catedrático, em final de ,

te o Maestro Emanuel Peiu- A
.

fim de 'homepagear os • carreirf!.

P d ca-o de motores so, está organizandO" um or- cronistas, o Querênciã Pá-, iIIII
Mas os professôres, pórque devem e querem ser

ro u 'feão para vozes mistas, o lace Hotel promoverá na

I JII
honestos com sua consciência, com a Pátria, com as

• qual ensaiará seleto reper- t d d h
.

ti.
II1II

ar e e
_
oJe"um coque e a' criánças e os moços que lhe são entregues continuam ,tório, '

que estarao presentes as fi-
d d d

. t'ct .

'i
-,

.

t II1II
Vários . têm sido o interes- guias mais representativas' III an o e SI o a a ene�gla necessar a para � mgen e

,
sados' qü�, espontânearpente, da sociedade florianopolita- I JII tarefa 'de educar geraçoes que possam ter fe na hu- ..
num gesto ,de amor à terra e na. E, como p�nto culminan-:- I' manidade: E como tais, misteres são extraordinária"., I'
à, éurtúra, atenderam ao te dessas vIsItas. que' tanto 'l1li' mente absorventes, aos menos avisados' pode parecer
convite formuladó. Segunda- nos honram, prOJetando-nos JII f

' 'i t· f ·t'·
.

S
.

. {eira próxima, dia 26, às no �enário �ocial do país, ha- III
Ique �s llro ess?res v Vfl.m. sa, I� eI IS�lmos. ena, co�-

20,00, hs., no SàJão Nobre do vera hoje a noite, no Clúbe ,JII fundir ocupaçao com satlsfaçao. .

Instituto de Edúcação, o Doze de Agô:stO, a festa de" De nossa parte, então, Excelência, nós profes..
J?rof. ,_Peluso pi"omoverá uma escôlha dos "D�z �rot� Ele- III! sôres do Instituto de Educaçãó queremos:--ao agra-
reuniao .com todos os inte- gantes de FlorIanopohs" que III '

.
'.

'ressados; sendo na ocasião promete desde 'já ser uma -iIIII decer o que no� foi endereçado, olzer-lhe que, em

marcad� a datà do primeir� . das mais concdt'ridas do ano. JII vez de ler e ouvir em tOdo- 15 de outubro os mesmos

ensaio. Para essa rel;lnião,/o • lugares-comuns à guisa de elogio, preferiríamos to:'
Maest:'9 Pelu,s� conVida, P?l' Ao 'Pouchard eab José

• mar conhecimento de medidas cop.cretas em benefí-
nosso<mtermedlCl, todos aqQe- ROdolpho, aqui ficam os vo- .' ..' . .

les qu� desejarem dar á sua tos de feliz permanência em
.•

CIO da numerosa e sfl,CnfICada classe, med_ldas essá�

colaboração. nossa cidade. '
capazes de' fazer-nos sentir que, pelo menos, alguma

,
,

'

.

- ,

.. parcela ,pôde ter sido resgatada '"pelo8.:serviçps pres:-

. Pale!t,ra do Cél. (anguçú de. M,esquila, • tados à causa do prog,resso material e espiritual do'
. ,nossq povo".' ,

A convite da Associação dades e Entidades de'::classe,' Florianópolis, 22 de outubro de 1959
Comerci�l de Florianópolis; são igualmente 'convidadas
na próxima quàrta feira, dia por �ste meio tôdas' as pes-' R�speitosamente,

< ,� ,

28, o coronel Hilnor Cangu- soa'S interessadàs .em estu- Ass. Oswaldo F. de Melo - Hélio - Barreto dos
çu de Mesquita, catarine,Ilse dos econômicos. .' Santos - Dimas Rosa - Pedro José Bosco - Nelson
de' larga: proj.eção no Brasil III Nunes _.._: Rodolhna '"

Moe,l�ann _, Aldo João Nunes
e Exterior, proferi:rá nó UMA " -

Çlube Doze de Agôsto, àª- 20 iIIII
- A?-íbal Nu,pes Pires - Emanoe! Paulo Peluso -.

'hqras, uma, palestra subordi- ' , 1',' Ida B. Brina '- Jóão Batista' Luft - Solange ,Del
nada ao tema' ,Em nossa próxima edição .' Farra _ Paulo Michels _ '�aria Carolina G. Koerig
A PETJWBRAS - Seus 'pro- pUblicaremos .carta que ao

•
_ Gisela Wanderley _ José Warken _ Celestino

blemas e ,�uas realizaço'-es nosso diretor endereçou o sr. .

.

O confer;ncista é Assis� dr. Paulo Blase, ilustre Pro- Sachet - \Valmir Dias - Jaldir B,. Faustino dà sn';
; tent(:! Aqminlstrativo cfá··Pre- (lulCa9ó.r G.eral .do Estado, !t .. va� Jps�.. :W�ikermann':_ MonsEmhorJoão Cli s-

gl��&3��d��t;"�ertante Em- '���bo��t�ão dJ9aq���.nd.a�so .

_ 'Éa�I�A � NnS,o:� Pa�!b' � Aquiles o:al:c�a
ªst�jíYnii,sepg9"��7 [,',Essa"qarta 'sf)I'l3., publls�da'I' ", ç8rle�,:;"E�le:l\--r IVllg'l1:��:",. ";';_ it',

.
" .u:toq... ,>,e�mél]lota.da r �Ia.2'

,
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<­
O Presidente Juscelino Kubitschek jala>

'

enaltecendo -o trabalhô' diúâmipo da

Willys, momentos antes de cortar 'a jita simbólica

{TEXTO NA' 8, a Pág.).,
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